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O objetivo foi comparar a construção do aprendizado pelo método pedagógico tradicional no 
Brasil, ao do método de aprendizagem baseada em problemas, bem como a influência da 
construção, numa visão holística. Os referenciais teóricos analíticos foram as teorias do 
desenvolvimento cognitivo de Piaget, da mediação de Vygotsky, de aprendizagem 
significante de Rogers, a pedagogia do oprimido e da autonomia de Paulo Freire e o 
referencial da fenomenologia de Merlau-Ponty, admitindo como fenômeno o processo ensino- 
aprendizagem, bem como a contraposição entre o método pedagógico tradicional e a 
aprendizagem baseada em problemas, no ensino da Enfermagem. Procedeu-se a estudo do 
tipo descritivo, exploratório, transversal, com abordagem qualitativa, interpretativista. Foram 
investigados quatro concluintes de Enfermagem de universidade que adota método tradicional 
pedagógico e quatro alunos de faculdade que adota o método de aprendizagem baseada em 
problemas, por entrevista semi-estruturada, baseada nas etapas da solução de problemas, 
essenciais ao exercício do Enfermeiro na prática do cuidar. Houve diferenças relacionadas à 
identificação de estrutura curricular, método pedagógico, segurança e adequabilidade na 
solução de problemas, com prejuízo para os alunos da Faculdade que empregava o método 
tradicional, corroborando a necessidade do rompimento dos paradigmas da prática educativa 
tradicional para formação de profissionais com autonomia de decisão. 
 
Palavras Chave: Aprendizagem, aprendizagem baseada em problemas, pedagogia, 
aprendizagem seriada. 







The objective was to compare the construction of learning in traditional teaching method, in 
Brazil, to the method of problem-based learning, as well as the influence of construction, on a 
holistic view. The theoretical analytical referential were Piaget’s theory of cognitive 
development, Vygotsky's theory of mediation, Rogers’ significant learning theory, the 
pedagogy of the oppressed and of autonomy of Paulo Freire and Merlau-Ponty's 
phenomenology reference, considering the teaching-learning process as phenomenon, and the 
contrast between the traditional pedagogical method and problem-based learning, in the 
teaching of nursing. A descriptive, exploratory, cross-sectional study was conducted with 
qualitative interpretative approach. We investigated four nursing graduating from an 
university that adopts the traditional teaching and four students of a Faculty that adopts the 
method of problem-based learning, through a semi-structured interview, based on the steps of 
problems solving, essential to the exercise of nurses in care practice. There were differences 
related to the identification of the curriculum structure and of the teaching method as well as 
safety and suitability to solve problems, to detriment of students to that faculty where the 
traditional method was employed, confirming the necessity of breaking the paradigms of 
traditional educational practice for training of professionals with decision-making autonomy. 
 
 
Keywords: Learning, problem based learning, pedagogy, serial learning. 
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Desde a antiguidade grega, a maiêutica de Sócrates admitia que o ato de fazer nascer 
as idéias se dá pelo diálogo proposto entre a realidade e o sujeito; consiste em um ato de 
reflexão, em um ato dialético. Essa idéia, presente também em correntes filosóficas, motivou 
estudos voltados para métodos pedagógicos capazes de se valer da reflexão, da relação entre a 
realidade e o sujeito (Vasconcellos, 1999). 
A atual sociedade de informação e conhecimento passou a exigir dos indivíduos e 
das organizações a capacidade de constante adaptação às mudanças, permeada pelo diálogo 
para redução de incertezas (Soares & Araujo, 2008). Isto significa que qualquer aprendizagem 
precisa estar orientada à ação. 
O ensino tradicional na maioria das faculdades em Pernambuco, desenvolvido 
através de disciplinas ministradas por especialistas e baseado em aulas formais, caracteriza o 
ensino centrado no professor, o que não condiz com as adaptações dos indivíduos e das 
organizações, exigindo mudanças na educação. 
O processo de mudança da educação traz inúmeros desafios, tais como romper com 
modelos de ensino tradicional e formar profissionais com competência de recuperar a relação 
entre humanos, característica da educação (Mello & Basso, 2002; Moraes & Manzini, 2006). 
A importância de trazer a atenção do educando para o processo de ensino- 
aprendizagem é uma tarefa que exige do profissional educador uma proximidade grande 
diante de seus educandos, conforme expressa Freire (2005, p. 86) ao afirmar que “[...] o bom 
professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a intimidade do movimento de 
seu pensamento”. 
Por décadas, pesquisadores têm procurado descobrir e implantar novas metodologias 
de ensino que favorecessem o processo de ensino-aprendizagem que possibilitasse um 
processo prazeroso e satisfatório. 
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Segundo Aranha (2002, p. 16), “durante todo o tempo da existência da humanidade o 
homem veio descobrindo caminhos que pudesse contribuir para a sua vida, e no referente à 
pedagogia não foi diferente”. 
Para tanto, foram sendo construídas teorias, para sistematização do conhecimento, 




“Conceitos são signos que apontam regularidades entre objetos ou eventos, 
os quais são usados para pensar e dar respostas rotineiras, estáveis ao fluxo 
de eventos. Princípios são relações significativas entre conceitos. Teorias 
também expressam relações entre conceitos, porém são mais abrangentes, 
envolvendo muitos conceitos e princípios. Subjacentes às teorias, estão 
sistema de valores que se pode chamar de filosofias ou visões de mundo.” 
(Moreira, 2011a, p. 13) 
 
 
Dentre os diversos métodos pedagógicos, está a educação problematizadora, ou 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Ela fundamenta-se na relação dialógica entre 
educador e educando, que possibilita a ambos aprenderem juntos. Essa educação trabalha a 
construção de conhecimentos a partir da vivência de experiências significativas (Mello & 
Basso, 2002; Merleau-Ponty, 1999). Essa metodologia passa a ser mais que um método, pelo 
exercício intelectual e social, o qual permite enxergar e transformar a realidade com maior 
criticidade (Vasconcellos, 1999). 
Na pedagogia da problematização, a educação é uma atividade em que professores e 
estudantes são mediatizados pela realidade que apreendem e da qual extraem o conteúdo da 
aprendizagem; atingem um nível de consciência dessa realidade, a fim de nela atuarem, 
possibilitando a transformação social. Nessa pedagogia, o processo de aprendizagem é 
realizado na forma de trabalho educativo, através dos grupos de discussão. 
O professor está ao mesmo nível de importância em relação aos estudantes, visto que 
seu papel é ativar, facilitar e motivar a discussão. Dessa forma, o processo de ensino se baseia 
na relação dialógica entre os atores da aprendizagem, tanto estudantes quanto professor. 
Aprender é um ato de conhecimento da realidade concreta, isto é, da situação real vivida pelo 
educando, que se dá através de uma aproximação crítica dessa realidade. 
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O que é aprendido não decorre de imposição ou memorização, mas do nível crítico 
de conhecimento ao qual se chega pelo processo de compreensão, reflexão e crítica (Pereira, 
2003). Por esse motivo, a ABP é considerada uma estratégia de ensino/aprendizagem ativa, 
por apresentar a centralidade do processo no educando e assumir o discurso por um ensino 
problematizador (Woods, 1994). 
O processo ativo de aprender a aprender torna a aprendizagem mais envolvente, bem 
como permite maior adaptação do conteúdo programático às demandas contemporâneas, 
valendo-se da grande massa de informações disponíveis aos alunos e originadas no dia a dia, 
especialmente quando se considera a era da informatização e da globalização (Santos, 2002). 
O processo de mudança do ensino em saúde é complexo, uma vez que envolve a 
tradição das instituições, os professores e os alunos. No entanto, a manutenção de modelos 
pedagógicos tradicionais, sustentados pela retenção de informação, estruturados em sistemas 
rígidos, com disciplinas separadas umas das outras, com avaliações que priorizam o exercício 
de memória instantâneo, pode determinar estudantes passivos e com maiores dificuldades em 
acompanhar a necessidade de constante atualização (Berbel, 1998a). 
As instituições têm sido estimuladas a se transformar e rumar na direção de um 
ensino que, dentre outros atributos, valorize a qualidade da assistência, bem como a eficiência 
e a relevância do trabalho em saúde (Madruga, 1996). 
Diante disso, Berbel (1996) e Madruga (1996) levantam questionamentos sobre o 
modelo pedagógico tradicional, dentre os quais estão: por que se limitar a transmitir 
conhecimentos se os estudantes dispõem para isto, além da imprensa escrita, inventada há 
mais de 500 anos, outros meios de acesso às informações; por que não privilegiar discussões 
em torno de temáticas levantadas junto aos alunos; por que não prestigiar a aquisição de 
mentes criativas e inquiridoras, através de debates, de resoluções de problemas extraídos da 
própria realidade sociocultural? 
Em Recife, Pernambuco, uma única faculdade adotou o paradigma da ABP depois de 
tê-lo trabalhado, estudado e implantado como experiência de sucesso para aproximadamente 
cinco mil estudantes, o que serviu de motivação para o presente trabalho. 
Sua adoção permitiu maior envolvimento do aluno no processo de aprendizagem, 
desenvolvimento do hábito de pesquisa, fazendo com que o discente fosse um sujeito ativo na 
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captação do conhecimento e de uma postura mais ativa reduzindo a resistência à 
aprendizagem (Paulin & Poças, 2009; Siqueira-Batista & Siqueira-Batista, 2009). Assim, o 
emprego da ABP em cursos de graduação tem se mostrado como uma nova ferramenta de 
trabalho para o docente e uma metodologia rica para o alunato (Sena & Silva, 2006). 
Pressupostos da aprendizagem são nucleares na ABP, como o são na assistência. O 
conhecimento prévio para mediação de novas aprendizagens; a diversificação de cenários que 
facilitam a construção de novos conhecimentos; o entendimento de que conhecer implica em 
acesso e constante reconstrução das informações; a valorização da prática como estrutura para 
o aprender; a compreensão de que a motivação para aprendizagem produz-se no cruzamento 
dos projetos pessoais com as condições sócio-educativas, são pontos em comum das 
metodologias do aprender e do fazer enfermagem. Dessa forma, poderá o emprego da ABP 
criar as condições ideais para a vivência profissional e o sucesso na solução dos problemas? 
Nesse panorama, cabe questionar o enfoque problematizador do método de 
aprendizagem, como caminho na formação de profissionais de enfermagem que possam atuar 
tanto na docência como nas práticas educativas nos serviços e na comunidade, ora como 
educando permanente, ao construir seu próprio conhecimento, ora como facilitador para que 
os membros da comunidade por ele atendida também possam fazer sua construção. Esta 
metodologia deve estimular a gestão participativa dos protagonistas da saúde e a 
reorganização da relação entre a teoria e a prática. 
Diante destas considerações, o objetivo deste estudo é comparar a construção do 
aprendizado regida por princípios ideológicos coercitivos, observáveis em métodos 
pedagógicos tradicionais no Brasil com a do método ABP, bem como a influência da 
construção atual sobre os alunos, numa visão holística. 
As perguntas para as quais se buscarão respostas podem ser resumidas em: o 
processo de aprendizagem propiciou aos alunos o desenvolvimento de um processo reflexivo? 
A solução de problemas se faz, nos dois grupos, da mesma forma? 
Espera-se, com esta pesquisa, contribuir para o conhecimento das práticas 
pedagógicas brasileiras, bem como para o surgimento de novas leituras acerca das relações e 
teias de poder contidas no sistema educacional brasileiro, no que se refere ao ensino em 
enfermagem. 
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Dessa forma, a pesquisa justifica-se pela necessidade de se investigarem os processos 
de veiculação e recepção dos métodos pedagógicos, bem como pela busca do conhecimento 
de novas técnicas de aprendizagem com visão holística, para romper o paradigma de colocar o 
aluno na posição de “receptor-passivo”, divergindo diametralmente do que lhe será exigido no 
exercício profissional da enfermagem. 
Assim posto, o método tradicional de ensino não favorece o diálogo, o 
compartilhamento de dúvidas e a busca de decisões conjuntas, as quais implicam em co- 
responsabilidade pelos resultados, ou seja, implica na participação enquanto processo 
consciente, voluntário para considerar a validade do próprio olhar e a valorização do olhar dos 
pares. Sob essa ótica, o ensino da Enfermagem pela ABP, ao facilitar a participação individual 
no processo de aprendizagem, associada ao nivelamento dos pares (professores e alunos), na 
elaboração de conhecimentos com permanente exercício dialógico, pode atender melhor às 
exigências do exercício profissional. 
Esta investigação foi desenvolvida em três capítulos, sendo delimitada pelos marcos 
teóricos inferidos ao longo do trabalho e pelas falas dos entrevistados. 
No Capítulo I, intitulado Problematização, buscou-se apresentar ao leitor o objeto de 
estudo por meio de uma revisão da literatura, contemplando o método tradicional e o da 
aprendizagem baseada em problemas, a partir de suas origens e finalidades. 
O Capítulo II, Metodologia da Investigação, foi destinado a descrever os aspectos 
metodológicos da pesquisa, detalhando o tipo da pesquisa, os sujeitos, o instrumento utilizado 
para a coleta dos dados, o procedimento para a realização da pesquisa e para análise dos 
resultados. 
Finalmente, no Capítulo III, denominado Comparação dos métodos de aprendizagem 
em Enfermagem, apresentou-se a análise das informações obtidas com a finalidade de atender 
aos objetivos dessa pesquisa, bem como suas limitações. 
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“Há escolas que são gaiolas e há escolas que 
são asas. 
 
Escolas que são gaiolas existem para que os 
pássaros desaprendam a arte do vôo. 
Pássaros engaiolados são pássaros sob 
controle... Escolas que são asas não amam 
pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em vôo. Existem para dar aos 
pássaros coragem para voar”. 
 
Rubem Alves 
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Neste capítulo, será contextualizado o desenvolvimento dos métodos do processo 
ensino-aprendizagem na Educação, com ênfase nos métodos atualmente empregados no 
ensino das Ciências da Saúde. 
Partindo da historicidade das falhas do método tradicional de ensino, que se 
caracteriza pela centricidade do processo ensino-aprendizagem no professor, faz-se o resgate 
dos debates dos quais teve origem a busca por métodos centrados no aluno, enquanto 
responsável por sua aprendizagem. 
Buscou-se resgatar a história da construção do método de Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP), desde seu início nas Faculdades de Medicina do Canadá, até sua 
implantação em Faculdades Brasileiras. 
Buscou-se também o detalhamento dos pressupostos filosóficos do método ABP, 
contrapondo-os aos do método tradicional de ensino-aprendizagem, centrado no professor. 
Esse detalhamento foi feito para ressaltar semelhanças e diferenças entre os dois métodos de 
ensino-aprendizagem para caracterização da questão da pesquisa. 
Apresentados os pressupostos e o método de ABP, buscou-se caracterizar o ensino de 
Enfermagem, com o intuito de identificar o problema da pesquisa quanto à formação dos 
profissionais de Enfermagem, foco do presente trabalho. 
 
 




As mudanças da educação não se fizeram de forma intempestiva, mas decorreram 
principalmente das teorias de desenvolvimento cognitivo de Piaget, da teoria de mediação de 
Vygotsky, da teoria da aprendizagem significante de Rogers e, sem dúvida, da pedagogia da 
libertação e da pedagogia de autonomia de Paulo Freire. 
Dentre as teorias de aprendizagem, há três filosofias subjacentes, sobre as quais foi 
erigida a Aprendizagem Baseada em Problemas: a comportamentalista ou behaviorismo; a 
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humanista e a cognitivista ou construtivista, as quais se entrelaçam sem pertencer 
exclusivamente a uma corrente filosófica isolada. 
A corrente behaviorista baseia-se nos comportamentos observáveis e mensuráveis do 
sujeito; nas respostas que ele fornece aos estímulos externos, bem como na consequência 
advinda da emissão dessas respostas (Moreira, 2011a). 
Em outras palavras, na filosofia comportamentalista, uma boa consequência para o 
sujeito tenderá a aumentar a frequência da conduta que a gerou, ocorrendo o inverso para 
consequências desfavoráveis, independente de qualquer hipótese geradora das atividades 
mentais que permearam o hiato entre o estímulo e a respostas. 
A consequência dessa filosofia para a educação foi admitir que reforços positivos, na 
quantidade e no momento corretos, poderiam aumentar a frequência de comportamentos 
positivos, os quais seriam passíveis de avaliação ao final da instrução (Moreira, 2011a). 
Depreende-se que uma avaliação expressa por nota ou conceito alto representaria, 
implicitamente, a ocorrência da aprendizagem, máxima até hoje vigente, na qual se baseia a 
atribuição de aprovação ou reprovação de alunos no sistema educacional. 
A filosofia cognitivista complementou o que foi ignorado pela teoria behaviorista. 
Contrapôs-se o estudar baseado no que as pessoas pensavam e sentiam, a um estudar com 
base no que as pessoas faziam, real e objetivamente, sem especulação sobre o pensar (Coll, 
Palacios & Marchesi, 1996; Madruga, 1996; Perrenoud, 2000a). 
O cognitivismo tem como foco os processos mentais superiores,  incluindo 
percepção, resolução de problemas, tomada de decisões, processamento de informação e 
compreensão, portanto se ocupa: 
 
 
“Principalmente dos processos mentais; se ocupa da atribuição de 
significados, da compreensão, da transformação, do armazenamento e do uso 
da informação envolvida na cognição. Na medida em que se admite, nessa 
perspectiva, que a cognição se dá por construção, chega-se ao 
construtivismo, tão apregoado nos anos 90.” (Moreira, 2011b, p. 15) 
 
 
Ao se ocupar da cognição, ou seja, da forma como cada indivíduo constrói sua 
estrutura cognitiva, passou-se a admitir a capacidade criativa do ser humano para interpretar e 
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representar o mundo, implicando em admitir que o aluno construa seu conhecimento, com 
base nas relações sociais vivenciadas, como propõem Piaget, pioneiro do enfoque cognitivista 
à cognição humana, Vygotsky, a quem coube propor a teoria do desenvolvimento cognitivo e 
Rogers, propositor da teoria da aprendizagem significante, dentre outros. 
É importante ressaltar que o construtivismo não é um método, mas uma filosofia que 
integra diversas teorias e metodologias, nas quais o indivíduo é admitido como agente ativo 
da construção de sua estrutura cognitiva. 
A filosofia humanista é ainda mais abrangente posto considerar o aprendiz como um 
todo de sentimentos, pensamentos e ações, não podendo a aprendizagem estar restrita ao 
aumento de conhecimentos. 
O ponto fundamental do humanismo é a consideração de que o comportamento e a 
cognição associam-se ao domínio afetivo, aos sentimentos do aprendiz, como bem 
exemplifica Rogers, ao originar o chamado ensino centrado no aluno, o aprender a aprender e, 
mais modernamente, Paulo Freire, com a Pedagogia da Libertação e a Pedagogia da 
Autonomia, defendendo uma educação dialógica, problematizadora (Díaz, Bordenave & 
Pereira, 1989; Freire, 2005; Moreira, 2011c). 
Para formar a base filosófica do tema da presente dissertação, buscou-se detalhar 
alguns aspectos cognitivistas de Piaget e Vygotsky, bem como a teoria de Rogers, as quais 
têm e tiveram forte influência sobre a Aprendizagem Baseada em Problemas. 
 
 
1.2 Bases filosóficas da Aprendizagem Baseada em Problemas 
 
 
A grandeza da obra de Piaget é de tal ordem que é impossível abordá-la numa 
dissertação. Buscou-se apenas pontuar alguns aspectos da teoria para mostrar sua influência 
sobre a Aprendizagem Baseada em Problemas e, nesse contexto, as implicações da teoria para 
o ensino. 
Em primeiro lugar, é importante pontuar a concepção piagetiana da aprendizagem 
como processo de desequilíbrio da estrutura cognitiva, ou seja, dos esquemas de assimilação 
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utilizados pelo indivíduo, provocando novos esquemas de assimilação, com base na tendência 
de a mente funcionar em equilíbrio. 
A este processo Piaget denominou equilibração majorante, a qual é o fator 
preponderante no desenvolvimento mental, na aprendizagem e, consequentemente, no 
aumento de conhecimento. 
Nessa concepção, conforme pontua Piaget (1976), consiste em erro muito comum, 
principalmente ao final da escola secundária e nos primeiros anos da universidade, buscar um 
ensino formal para indivíduos que ainda estão vivenciando o raciocínio operacional concreto. 
Significa dizer que, sempre que possível, deve-se dar aos alunos a oportunidade de agir, por 
meio de trabalho prático. 
Piaget (1976) assim se refere ao trabalho prático: 
 
 
“A primeira dessas condições é naturalmente o recurso aos métodos ativos, 
conferindo-se especial relevo à pesquisa espontânea da criança ou do 
adolescente e exigindo-se que toda a verdade a ser adquirida seja reinventada 
pelo aluno ou, pelo menos, reconstruída e não simplesmente transmitida [...] 
Mas é evidente que o educador continua indispensável para criar as situações 
e armar os dispositivos iniciais capazes de suscitar problemas úteis à criança, 
e para organizar, em seguida, contra-exemplos que levem à reflexão e 
obriguem ao controle das soluções demasiado apressadas: o que se deseja é 
que o professor deixe de ser apenas um conferencista e que estimule a 
pesquisa e o esforço, ao invés de se contentar com a transmissão de soluções 
já prontas [...] 
Entretanto ainda é preciso que o professor não se limite ao conhecimento da 
matéria de ensino, mas esteja muito bem informado a respeito das 
peculiaridades do desenvolvimento psicológico da inteligência da criança ou 
do adolescente.” (Piaget, 1976, p. 17 – 18) 
 
 
Observe-se que Piaget antecipou em muitos anos a base da Aprendizagem Baseada 
em Problemas, conforme será demonstrado adiante. 
Outro aspecto igualmente abordado por Piaget refere-se ao insucesso escolar, de 
fundamental importância na concepção da ABP. Segundo Moreira (2011a): 
 
 
“Piaget argumenta que é perfeitamente possível que o insucesso escolar em 
um ou outro tópico decorra, por exemplo, de uma passagem demasiado 
rápida da estrutura qualitativa dos problemas para a esquematização 
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quantitativa. Essa passagem demasiado rápida provoca um desequilíbrio tão 
grande que, para muitos alunos, não leva a equilibração majorante.” 
(Moreira, 2011a, p. 105-106) 
 
 
Nesse contexto, o ensino reversível, preconizado por Kuble (1979) é útil como meio 
de atenuar esse desequilíbrio e evitar o insucesso na aprendizagem, tal como se faz na ABP. 
Kuble (1979) afirma: 
 
 
“Em um diálogo reversível, a distribuição dos esquemas de assimilação deve 
ser tão equilibrada quanto possível [...] Isto significa que o professor deveria 
relacionar, través de argumentação apropriada, os esquemas de assimilação 
espontâneos do aluno com os esquemas de assimilação que ele quer ensinar, 
com o mínimo de desequilíbrio. Quanto mais a argumentação do professor  
se relacionar com os esquemas de assimilação do aluno, mais reversível se 
torna o diálogo e mais eficiente será o ensino.” (Kuble, 1979, p. 17) 
 
 
Vygotsky parte da premissa, tal como pressupõe a Aprendizagem Baseada em 
Problemas, que o desenvolvimento cognitivo não ocorre independente do contexto social, 
histórico e cultural no qual o aprendiz está inserido, posto que os processos mentais  
superiores do indivíduo têm origem em processos sociais, implicando em admitir que as 
relações sociais se convertem em funções psicológicas pela mediação típica da cognição 
humana (Garton, 1992). 
No processo ensino-aprendizagem, Vygotsky admitia que: 
 
 
“Em síntese, os processo que levam à formação de conceitos desenvolvem- 
se a partir de duas linhas ou raízes genéticas distintas, uma que se origina 
dos agrupamentos e vai até os pseudo-conceitos e outra, paralela, 
contemporânea dos conceitos potenciais. A convergência ou fusão dessas 
linhas dá origem a um processo qualitativamente diferente: a formação de 
conceitos. É importante notar que essa transição é gradual e não atinge 
simultaneamente todas as áreas de pensamento onde predominam, por muito 
tempo, o pensamento por complexos, o que, aliás, caracteriza a 
adolescência.” (Vygotsky, 1987, p. 68) 
 
 
Essa afirmação de Vygotsky aponta, no processo ensino-aprendizagem, que a 
interação social tem um papel importante na determinação dos limites da zona de 
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desenvolvimento potencial do aprendiz. O limite inferior seria fixado pelo nível real de 
desenvolvimento e o superior, determinado por processos instrucionais ocorridos em qualquer 
contexto social formal ou informal (Moreira, 2011b). 
Esse modelo trouxe o professor como o indivíduo que já internalizou significados 
socialmente compartilhados devendo fazer o intercâmbio com o aluno de forma a permitir-lhe 
devolver o significado captado. 
No entender de Moreira (2011b): 
 
 
“A responsabilidade do aluno é verificar se os significados que captou são 
aqueles que o professor pretendia que ele captasse e se são aqueles 
compartilhados no contexto da área de conhecimentos em questão. O ensino 
se consuma quando aluno e professor compartilham significados.” (Moreira, 
2011b, p. 119) 
 
 
A partir da ampliação do conceito ensino-aprendizagem de Vygotsky, em relação às 
concepções de Piaget, abriu-se um campo favorável à teoria de aprendizagem significante de 
Rogers. 
Contrapondo-se ao comportamentalismo, que considera o aprendiz um ser 
responsivo aos estímulos que se lhe apresentam, ao cognitivismo, que admite esse mesmo 
indivíduo capaz de atribuir significados à realidade em que se encontra, Rogers é humanista e 
admite que o aluno é uma pessoa e que o ensino é um agente facilitador do crescimento 
pessoal (Moreira, 2011c). 
Nos princípios de aprendizagem de Rogers o objetivo maior da educação é a 
facilitação da aprendizagem baseada em: 
 
 
“1 – Os seres humanos têm uma potencialidade natural para aprender – 
significando que o aluno tem um desejo natural de aprender e esta é uma 
tendência na qual se pode confiar; 
2 – A aprendizagem significante (mais do que uma acumulação de fatos) 
ocorre quando a matéria de ensino é percebida pelo aluno como relevante 
para seus próprios objetivos – quando o aluno se envolve na manutenção e 
no engrandecimento de seu próprio eu; 
3 – A aprendizagem que envolve mudança na organização do eu – na 
percepção de si mesmo – é ameaçadora e tende a suscitar resistência, posto 
que pode suscitar a leitura de que os outros estão certos e o aprendiz errado; 
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4 – As aprendizagens que ameaçam o eu são mais facilmente percebidas e 
assimiladas quando as ameaças externas se reduzem a um mínimo – em 
outras palavras quando um ambiente de apoio e compreensão, a falta de 
notas, ou um estímulo de auto-avaliação reduzem a um mínimo as ameaças 
externas e lhe permitem progredir; 
5 – Quando é pequena a ameaça do eu pode-se perceber a experiência de 
maneira diferenciada e a aprendizagem pode prosseguir – quando a 
segurança é maior e a ameaça, menor, o aprendiz, ao perceber a diferença, 
leva a sério a aprendizagem; 
6 – Grande parte da aprendizagem significante é adquirida por meio de atos 
– esses atos consistem em colocar o aluno em confronto direto com 
problemas práticos, de natureza social, ética e filosófica ou pessoal, e com 
problemas de pesquisa; 
7 – A aprendizagem é facilitada quando o aluno participa responsavelmente 
do processo de aprendizagem – quando escolhe suas direções, descobre os 
recursos de aprendizagem, formula problemas e decide sobre seu curso de 
ação; 
8 – A aprendizagem auto-iniciada que envolve a pessoa do aprendiz como 
um todo – sentimentos e intelecto – é mais duradoura e abrangente – porque 
é profunda, pessoal, dispensando qualquer autoridade para corroborar seu 
julgamento; 
9 – A independência, a criatividade a auto-confiança são todas facilitadas, 
quando a auto-crítica e a auto-avaliação são básicas e a avaliação feita por 
outros é de importância secundária – quer dizer quando uma atmosfera de 
liberdade faz desabrochar a criatividade, a auto-confiança e a independência; 
10 – A aprendizagem socialmente mais útil, no mundo moderno, é a do 
próprio processo de aprender, uma contínua abertura à experiência e à 
incorporação, dentro de si mesmo, do processo de mudança – significa que o 
conhecimento em si não será de utilidade, mas sim a atitude de busca 
constante do conhecimento.” (Rogers, 1971, p. 157-163) 
 
 
É importante ressaltar ao leitor, como será relembrado posteriormente, que a teoria 
de aprendizagem significante pautou fortemente a Aprendizagem Baseada em Problemas, não 
só na construção do método, como na liberdade a ser dada aos alunos e no reconhecimento do 
perigo que essa liberdade pode representar. 
A opinião de Rogers foi assim expressa: 
 
 
“Reconheço que, dar liberdade a um grupo pode ser uma coisa arriscada e 
perigosa de fazer, e que, consequentemente, eles não podem, genuinamente, 
dar esse grau de liberdade. A estes (professores) sugeriria: experimente dar o 
grau de liberdade que você pode, genuína e confortavelmente dar, e observe 
os resultados.” (Rogers, 1971, p. 73) 
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Apesar de a teoria da aprendizagem significante ter sido enunciada a partir de 1969, 
por Rogers, as modificações sociais e as lutas políticas afastaram a escola dos princípios de 
Rogers e se manteve o ensino tradicional autoritário. 
Esse processo social foi percebido por Paulo Freire, desencadeada pela alfabetização 
popular de adultos, mas muito mais abrangente do que essa alfabetização, posto ser uma 
pedagogia de homens empenhados na luta por sua libertação (Freire, 2004). 
Freire (2004, p. 41), referindo-se à pedagogia do oprimido, afirma: 
 
 
“A pedagogia do oprimido, como pedagogia humanista e libertadora, terá 
dois momentos distintos. O primeiro, em que os oprimidos vão desvelando o 
mundo da opressão e vão comprometendo-se, na práxis, com a sua 
transformação; o segundo em que, transformada a realidade opressora, esta 
pedagogia deixa de ser do oprimido e passa a ser a pedagogia dos homens 
em processo de permanente libertação.” 
 
 
No entender de Freire (2004), a pedagogia do oprimido é a pedagogia da pergunta, 
da criticidade, da consciência crítica, da dialogicidade, imprescindível para a prática da 
liberdade. 
No entender de Freire (2004), o diálogo entre educador e educando, admitido como 
indivíduo livre, busca o conteúdo programático como um processo sistematizado, capaz de 
organizar os elementos desestruturados de que o povo já se apropriou. 
Freire assim se expressa: 
 
 
“O conteúdo programático da educação não é uma doação ou um a 
imposição – um conjunto de informes a ser depositado nos educandos - mas 
a devolução organizada, sistematizada e acrescentada ao povo daqueles 




Observe-se que esta premissa de Freire (2004) associa-se aos princípios de Rogers na 
fundamentação da Aprendizagem Baseada em Problemas, podendo ser expressa pelos 
verbetes tematização, enquanto descoberta de temas geradores de interesse, atribuídos ao 
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professor, e problematização, enquanto conscientização, como objetivo final do método 
(Moreira, 2011c). 
Daí deriva o estudar, o conhecer e o perguntar, como cimento do processo dialógico, 
no qual educador e educando aprendem juntos num processo não apenas amistoso, mas 
questionador, admitindo o conhecer enquanto mecanismo não definitivo. 
A pedagogia do oprimido evoluiu para a pedagogia da autonomia, em 2007, quando 
Freire admitiu como princípios gerais: 
1. Não há docência sem discência; 
 
2. Ensinar não é transferir conhecimento; 
 
3. Ensinar é uma especificidade humana. 
 
 
Nesse contexto, ao se referir à formação docente, Freire reitera a importância da 
crítica e a considera indissociável dos aspectos humanistas, assim afirmando: 
 
 
“Nenhuma formação docente verdadeira pode fazer-se alheiada, de um lado 
do exercício da criticidade que implica a promoção da curiosidade ingênua à 
curiosidade epistemológica e, de outro, sem o reconhecimento do valor das 
emoções, da sensibilidade, da efetividade, da intuição ou adivinhação.” 
(Freire, 2005, p. 45) 
 
 




“O educador que, ensinando qualquer matéria, castra a curiosidade do 
educando em nome da eficácia da memorização mecânica do ensino dos 
conteúdos, tolhe a liberdade do educando, a sua capacidade de aventurar-se. 
Não forma, domestica.” (Freire, 2005, p. 56) 
 
 
Da associação das teorias de Piaget, Vygotsky, Rogers e Freire compreende-se o 
porquê de o discurso pedagógico atual estar assentado nas premissas de aprender a aprender e 
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ensinar com foco centrado no aluno, premissas essas que permearam os questionamentos 
sobre o ensino tradicional. 
 
 
1.3 Questionamentos sobre o método pedagógico tradicional na área de saúde 
 
 
Gradativamente, na área da saúde, observou-se o fracasso do método pedagógico 
tradicional em relação à assistência, já que não conferia eficiência do trabalho e integração de 
conceitos e habilidades (Becker, 2002, Mello & Basso, 2002). 
Embora o método pedagógico tradicional, desenvolvido através de disciplinas 
ministradas por especialistas e baseado em aulas formais, trouxesse como vantagens ter 
professores especialistas e conhecedores do assunto em profundidade, portanto capazes de 
identificar facilmente os níveis de conhecimento prévio necessários para a compreensão de 
um determinado tema, o que facultava a composição do programa de curso e auxiliava o  
aluno na busca do conhecimento (Aranha, 2002; Becker, 2002), ao centralizar no professor a 
responsabilidade de gerenciar todo o processo de ensino/aprendizagem, o método acarretava 
desvantagens. 
Dentre as desvantagens, estão: a geração de distorções no conteúdo programático em 
função do grau de especialização do professor (Becker, 2002), a desconsideração da bagagem 
de conhecimento prévio, do ritmo e do estilo de aprendizagem e das aspirações profissionais 
diversas dos alunos (Madruga, 1996). 
As consequências diretas dessas desvantagens eram uma aprendizagem por 
memorização de conceitos que podem ser rapidamente perdidos ao longo do curso, 
informações dissociadas da prática imediata, sem um foco que permita a organização do 
conhecimento (Becker, 2002). 
A limitação da transmissão dos conhecimentos não prestigia a aquisição de mentes 
criativas, inquiridoras, por meio de debates e resolução de problemas extraídos da própria 
realidade sócio-cultural (Madruga, 1996). 
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Em última análise, percebia-se que o método pedagógico tradicional estava dirigido 
para alunos passivos, e com maiores dificuldades em acompanhar a necessidade de constante 
atualização (Cyrino & Toralles-Pereira, 2004). 
Ao propor a educação de adultos como prática de liberdade, Paulo Freire (2004) 
defende que a educação não pode ser uma prática de depósito de conteúdos apoiada numa 
concepção de homens como seres vazios, mas de problematização dos homens em suas 
relações com o mundo. 
Era necessário o emprego de uma metodologia que não se resumisse apenas a 
questionamentos e reflexões, mas contemplasse a transformação do meio social através do 
conceito de práxis, visando à transformação. Nas palavras de Vasconcellos (1999, p. 36): “[...] 
ação aprofundada ou teorizada para enfrentar os desafios da prática, sendo não apenas uma 
ação, mas uma ação transformadora que une teoria e prática”. 
Essa ação transformadora deveria se consolidar como atitude humana real, capaz de 
transformar a realidade e a sociedade, baseada na pressuposição do ideal e do resultado real,  
e, portanto, com caráter consciente e intencional. 
O processo ensino-aprendizagem deveria respeitar a intrínseca relação entre o pensar 
e o agir, entre a teoria e a prática, pois a evolução da teoria está condicionada à prática, mas a 
relação inversa também é verdadeira. Isto significa que a práxis não é tão somente teórica, 
nem somente prática, e sim a relação da teoria com a prática, o que permite transformar a 
sociedade (Berbel, 1999; Vasconcellos, 1999). 
A fenomenologia, surgida no final do século XIX, com Edmund Husserl (1859- 
1958), tem como postulado a noção de intencionalidade, admitindo que, no processo de 
conhecimento, toda consciência é intencional, no intuito de contrapor os conceitos razão e 
experiência. Com isso, a fenomenologia contrapunha-se à filosofia positivista do século XIX  
e afirmava a interação entre sujeito e objeto, entre homem e mundo, considerando-os pólos 
inseparáveis. 
Conforme explica Vasconcellos (1999), a fenomenologia hursseliana: 
 
 
“... é uma meditação sobre o conhecimento e considera que aquilo que é 
dado à consciência é o fenômeno (objeto do conhecimento imediato). Esse 
fenômeno só aparece numa consciência, portanto, é essa consciência que é 
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preciso interrogar, deixando de lado tudo que lhe é exterior.” (Vasconcellos, 
1999, p. 43) 
 
 
Voltando o olhar à intelectualidade, ao processo ensino-aprendizagem, a consciência 
husserliana pode ser definida como certa maneira de perceber o mundo e seus objetos, não 
fechada em si mesma, máxima que se constitui o fundamento básico do construtivismo 
pedagógico, da interação sujeito-objeto (Vasconcellos, 1999, p.43-44). 
Na fenomenologia, como a vivência é intencional e nela se encontra a referência a 
um objeto a ser estudado, o estudo dos objetos depende e engloba as vivências de cada ser 
humano. Nas palavras de Aranha e Martins (1993), “[...] conhecer é um processo que não 
acaba, é uma exploração do mundo”. 
Aos pressupostos da fenomenologia, os estudiosos da educação consideraram a 
concepção existencialista, de que a essência do homem precede a existência. Significa que o 
ser humano é um ser livre, cuja existência só se define após seu surgimento no mundo. 
No dizer de Vasconcellos (1999, p. 47): “[...] no existencialismo, o homem livre é 
responsável por tudo que escolhe e faz. A liberdade só tem significado na ação, na capacidade 
do homem em operar modificações no real”. 
Essa máxima reitera o entendimento de Heidegger, filósofo que inspirou o 
pensamento de muitos existencialistas, como, por exemplo, Sartre, importante representante 
desta corrente, expresso como: “[...] o homem é lançado no mundo de maneira passiva, mas 
pode tomar a iniciativa de descobrir o sentido da existência e agir nas direções mais diversas” 
(Heidegger apud Vasconcellos, 1999, p. 45-46). 
Na educação, a leitura do pressuposto existencialista é que o aluno, como sujeito da 
educação, tem a capacidade de construir seu próprio conhecimento, assumindo o seu papel de 
sujeito criador, situado no tempo e no espaço, inserido num contexto histórico, em busca da 
consciência crítica, de uma realidade que se desvela progressivamente entre outras, concepção 
que se aplica também ao professor (Vasconcellos, 1999, p.47). 
Na discussão sobre a forma como se dá essa construção crítica, a educação valeu-se 
do conceito de dialética, a qual pressupõe que o conhecimento não pode ser entendido 
isoladamente da prática, já que a finalidade da práxis relaciona-se com as transformações da 
existência da sociedade. Ensina Konder: 
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“A práxis depende da ação consciente do sujeito e, por isso, une 
interpretação da realidade (teoria) à transformação do mundo (prática, 
trabalho, criatividade, etc.). A práxis é a atividade pela qual os sujeitos se 
afirmam no mundo, modificando a realidade objetiva e, para poderem alterá- 
la, transformando-se a si mesmos.” (Konder, 1992, p. 115, apud 
Vasconcellos, 1999, p. 53) 
 
 
Dessa forma, como relata Vásquez (1977), a concepção marxista de práxis não se 
restringe à interpretação do mundo, mas serve também como guia de sua transformação, posto 
ser uma atividade transformadora, consciente e intencionalmente realizada. Pereira (2007, p. 
9) afirma que se atinge a consciência da práxis: 
 
 
“[...] quando superamos o ponto de vista limitado da consciência comum, 
superando também toda consciência mistificada da práxis e ascendendo-se a 
um ponto de vista objetivo, científico, a respeito da atividade prática do 
homem, ou seja, quando unimos pensamento e ação.” 
 
 
Nessa perspectiva, "a consciência comum da práxis tem que ser abandonada e 
superada para que o homem possa transformar criadoramente, ou seja, revolucionariamente, a 
realidade" (Vázquez, 1977, p. 11). 
 
 
“É à luz da categoria da práxis que devem ser abordados, segundo a 
concepção histórico-crítica de sociedade, os problemas do conhecimento, da 
história, da sociedade e do próprio ser. É a partir da prática social, vivida, 




Essas foram as bases filosóficas que deram origem à metodologia da 
problematização, fundamentada na relação dialógica entre educador e educando, a qual 
possibilita a ambos aprenderem juntos; trabalha a construção do conhecimento a partir da 
vivência de experiências significativas, relacionadas a conhecimentos prévios do aluno (Mello 
& Basso, 2002; Moraes & Manzini, 2006). 
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1.4 Contextualização atual e relevância do desenvolvimento do ensino – aprendizagem 
para Ciências da Educação 
 
 
Ao se considerar o processo ensino/aprendizagem, a necessidade social de 
transformação exigiu mudança na metodologia pedagógica, promovendo o desenvolvimento 
de métodos mais pragmáticos que as abordagens tradicionais de formação (Chiavenato, 1999). 
Chiavenato (1999, p. 8) elucida que: 
 
 
“As organizações bem sucedidas estão percebendo que somente podem 
crescer, prosperar e manter sua continuidade se forem capazes de otimizar o 
retorno sobre os investimentos de todos os parceiros principalmente o dos 
empregados.” (Chiavenato, 1999, p. 8) 
 
 
Consideram-se como vantagens do método tradicional os professores geralmente 
serem especialistas e conhecerem em profundidade o assunto, o que os leva a identificar 
facilmente os níveis de conhecimento prévio necessários para a compreensão de um 
determinado tema, facilitando a composição do programa do curso e auxiliando o aluno na 
busca do conhecimento (Aranha, 2002; Becker, 2002). 
Nessa metodologia, os limites da aprendizagem são bem definidos, os recursos são 
facilmente identificáveis e é dado ao professor maior controle sobre os conceitos e habilidades 
que necessitam ser aprendidos. 
Por outro lado, ao centralizar no professor a responsabilidade de gerenciar todo o 
processo de ensino/aprendizagem, o método tradicional pode trazer desvantagens como, por 
exemplo, gerar distorções no conteúdo programático em função do grau de especialização do 
professor (Becker, 2002). 
Outras importantes desvantagens a serem consideradas dizem respeito aos 
estudantes. Estes, frequentemente, não são uniformes quanto a sua bagagem de conhecimento 
prévio e em relação ao seu ritmo e estilo de aprendizagem, além de terem aspirações 
profissionais diversas. 
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Dessa forma, o professor, ao assumir o gerenciamento pleno do processo, não tem 
controle sobre a aprendizagem individual. Assim sendo, tal processo de ensino resulta em 
aprendizagem por recepção, em aprendizagem por memorização de conceitos, que podem ser 
rapidamente perdidos ao longo do curso. Adicionalmente, a integração de conhecimentos e 
habilidades é dificultada (Vignochi et al., 2009), uma vez que as informações são absorvidas 
de maneira dissociada da prática imediata, sem um foco ao redor do qual se organize o 
conhecimento (Becker, 2002). 
Embora o método tradicional suscite controvérsias entremeadas de vantagens e 
desvantagens, gerando um movimento de busca de novos métodos pedagógicos, mais 
adequados às necessidades sociais, é consenso a existência de inúmeros desafios suscitados 
pelo processo de mudança da educação, exigindo a ruptura com modelos de ensino tradicional 
e privilegiando a formação de profissionais de saúde com competências que lhes permitam 
recuperar a dimensão essencial do cuidado: a relação entre humanos (Mello & Basso, 2002; 
Merleau-Ponty, 1999). 
Para tanto, é mister admitir que a educação não pode ser uma prática de depósito de 
conteúdos apoiada numa concepção de homens como seres vazios, mas de problematização 
dos homens em suas relações com o mundo (Freire, 2004). 
Freire (1986), na mesma linha de raciocínio, afirma que a educação deve mostrar ao 
homem o mundo com que e em que se acha, ou seja, despertar no homem a curiosidade de 
interagir, indagar, questionar, investigar e participar de seu mundo com sabedoria e 
inteligência. Para tanto, tem no profissional educador uma “chave” para este processo 
investigativo/interativo. 
Em vista das limitações do método tradicional, ressaltando-se a relevância da prática 
de educação em saúde para a integração de conceitos e habilidades, foi proposta, em meados 
da década de sessenta, uma forma de ensino centrada no estudante e baseada na aprendizagem 
por descoberta, na aprendizagem baseada em problemas (ABP), na solução de problemas 
(Problem Based Learning - PBL), adaptada de experiências já em andamento em outras áreas 
do conhecimento (Aranha, 2002; Cyrino & Toralles-Pereira, 2004; Godoy, 2001). 
Ausubel (apud Madruga, 1996) mostra que, tanto a aprendizagem por recepção como 
por descoberta, podem se desenvolver de modo significativo ou repetitivo (mecânico). Para 
ser significativo, o conteúdo deve se relacionar a conhecimentos prévios do aluno, exigindo 
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deste uma atitude favorável, capaz de atribuir significado próprio aos conteúdos que assimila, 
e do professor, uma tarefa mobilizadora para que tal aprendizagem ocorra (Moraes & 
Manzini, 2006). 
Em linhas gerais, a ABP procura conciliar, no processo de ensino-aprendizagem, a 
relação prática-teoria-prática. Partindo dos problemas que pertencem ao universo social do 
conhecimento dos estudantes e de sua vivência, busca, através da agregação de informações e 
de formulações críticas e teóricas, soluções que possam contribuir, não apenas para a 
compreensão e o entendimento do problema, mas também para sua solução, enfatizando a 
relevância das questões envolvidas para a vida social dos estudantes e das comunidades em 
que eles se inserem (Rocha, 2003). 
O ensino de novos conteúdos passa a permitir que o aluno se desafie a avançar em 
seus conhecimentos, mas requer trabalho de continuidade e ruptura em relação aos 
conhecimentos que o aluno traz. 
Um dos objetivos do método ABP ou PBL é o de fazer com que os alunos sejam 
integrados, interativos, motivados e sintam alegria no processo de aprendizagem. Pesquisas 
com alunos de escolas que utilizam o ABP já evidenciam redução do nível de estresse em 
comparação a alunos de escolas tradicionais, posto que um ambiente livre de tensões e 
limitações favorece as tentativas de conquista do saber, contrapondo-se ao método tradicional 
de ensino-aprendizagem (Peña, 1999). 
A conquista do saber por meio da valorização de experiências concretas e 
problematizadoras, com forte motivação prática e estímulo cognitivo para solicitar escolhas e 
soluções criativas (Pereira, 2007), incita o aluno a utilizar diferentes processos mentais 
(capacidade de levantar hipóteses, comparar, analisar, interpretar, avaliar), desenvolvendo a 
habilidade de assumir responsabilidade por sua formação (Perrenoud, 1999, 2000a). Ao 
mesmo tempo, esse ambiente harmonioso permite ao professor a análise das relações 
estabelecidas na lógica que rege as soluções apontadas pelo aluno (Peña, 1999). 
Essa integração, evidenciada nos resultados de experiências importantes e de sucesso 
obtidos com a aplicação da ABP, fez com que várias instituições em todo o mundo a 
adotassem, fato que se verificou também no Brasil. 
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1.5 Um breve histórico da Aprendizagem Baseada em Problemas e suas características 
 
 
A aprendizagem baseada em problemas combina conceitos e fundamentos oriundos 
de teorias que se situam no âmbito de uma visão libertadora, problematizadora e histórico- 
crítica, conforma sinalizamos no item anterior. 
Em síntese, o estudo/a pesquisa se dá a partir da observação de um determinado 
aspecto da realidade, para definição de um problema. Inicia-se o processo de apropriação de 
informações, a partir da observação da realidade em si, mediada pela carga de conhecimentos 
prévios. 
Definido o problema a estudar/investigar, inicia-se uma reflexão sobre os possíveis 
fatores e os determinantes maiores, relacionados ao problema, possibilitando compreensão do 
mesmo. Tal reflexão culminará na definição dos pontos-chave do estudo, com os quais se 
inicia a segunda etapa do método. 
Os pontos-chave podem ser expressos por questões básicas que se apresentam para 
estudo, afirmações sobre aspectos do problema, tópicos a serem investigados ou ainda outras, 
mediadas pela criatividade e pela flexibilidade, após compreensão do problema pelo grupo. 
A terceira etapa, de teorização, configura-se no momento da construção de respostas 
mais elaboradas para o problema, a partir da análise e discussão dos dados obtidos,  
registrados e tratados, pautados na busca de um sentido para os questionamentos, tendo 
sempre em vista o problema, possibilitando a transformação da realidade. 
Na quarta etapa, a criatividade e a originalidade devem ser estimuladas, incitando 
hipóteses de solução. Nela, “o aluno usa a realidade para aprender com ela, ao mesmo tempo 
em que se prepara para transformá-la” (Bordenave & Pereira, 1989, p. 25). 
A última etapa possibilita o intervir, o exercitar, o manejar situações associadas à 
solução do problema. Configura-se na aplicação à realidade. Essa aplicação permite fixar as 
soluções geradas e contempla o comprometimento do aluno para se voltar à mesma realidade, 
transformando-a em algum grau. 
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A forma de aplicação do método, utilizada na Harvard Medical School, é apresentada 
no Quadro 1 (Silva et al., 2007a): 






- Identificação do(s) problema(s) 
- Formulação de hipóteses 
- Solicitação de dados adicionais 
- Identificação de temas de aprendizagem 
- Elaboração do cronograma de aprendizagem 




- Retorno ao problema 
- Crítica e aplicação das novas informações 
- Solicitação de dados adicionais 
- Redefinição do problema 
- Reformulação de hipóteses 
- Identificação de novos temas de aprendizagem 
- Anotação das fontes 
 
Fase III 
- Retorno ao processo 




A Metodologia da Problematização diferencia-se de outras metodologias, em virtude 
da peculiaridade processual dos pontos de partida e de chegada. Efetiva-se pela aplicação à 
realidade, na qual se observou o problema e pelo retorno à mesma realidade, com novas 
informações e conhecimentos, visando à transformação. “Trata-se de uma concepção que 
acredita na educação como uma prática social e não individual ou individualizante” (Berbel, 
1998b, p. 36). Seu caráter pedagógico pode facilitar a construção de profissionais críticos e 
participantes (Berbel, 1995). 
Identifica-se com a questão da intencionalidade da consciência humana, da interação 
entre o sujeito aprendiz e a questão a ser aprendida, o que pode ser resumido na afirmação de 
Vasconcellos (1999, p. 42): “[...] aprender é aprender a razão do próprio objeto que se quer 
aprender, o que pressupõe que o aluno se envolva profundamente com a situação”. 
No entender de Berbel (1996, p. 16), 
 
 
“A Metodologia da Problematização destaca-se como um meio que contribui 
para o despertar do cidadão, para desenvolver ao mesmo tempo seu potencial 
intelectual, político e social, além de favorecer uma aprendizagem na 
construção de novos conhecimentos, eis uma metodologia que permite, 
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quando vivenciada, despertar o homem (aluno, professor) para ascender ao 
plano da práxis.” (Berbel, 1996, p. 16) 
 
 
Pereira (2007) apresenta outro argumento em favor da ABP, ao afirmar que: 
 
 
“[...] a aprendizagem baseada em problemas é gratificante para os docentes 
que dela participam, apesar de existirem grandes obstáculos que os impedem 
de desfrutarem com maior intensidade o fenômeno da aprendizagem 
problematizadora e que a instituição de ensino responsável pela proposta 
deve reparar as lacunas existentes para um melhor caminhar dos sujeitos 
inseridos neste processo.” (Pereira, 2007, p. 79) 
 
 
Na aprendizagem baseada em problemas (ABP), por se tratar de metodologia 
educacional que tem por proposta a busca contínua de conhecimento através da investigação e 
estímulos gerados caso a caso ou através de cenários facilitadores, alguns pontos devem ser 
enumerados para que o êxito do processo de ensino-aprendizagem aconteça. 
São eles (Manual do Estudante da Escola Pernambucana de Medicina, 2007): 
 
a) Motivação e responsabilidade do estudante, administrando o seu tempo e otimizando 
as situações para alcançar os objetivos de aprendizagem propostos; 
b) Contato precoce do estudante com as atividades fins; 
c) Trabalho em pequenos grupos, integração interdisciplinar e relações 
multiprofissionais; 
d) Assistência individualizada ao estudante, permitindo acompanhar o desempenho e 
atuar para correção de dificuldades; 
e) Avaliação permanente, tanto do componente cognitivo como das competências e 
habilidades; 
f) Currículo integrado, flexível. Nos módulos dos eixos temáticos são discutidos e 
resolvidos problemas frequentes e relevantes para a prática profissional pelos grupos 
tutoriais; 
g) A aprendizagem é contextualizada na realidade da sociedade, com graus crescentes de 
dificuldade e autonomia (períodos iniciais ou finais do currículo); 
h) Treinamento de um corpo docente comprometido ideologicamente com o processo; 
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i) Existência de grande oferta de recursos materiais de suporte ao aprendizado 
(laboratórios, bibliotecas, meios eletrônicos, ambientes de práticas, etc.); 
j) Metas preestabelecidas e mensuráveis de aprendizagem; 
k) Avaliação sistemática de cada fase do processo e retroalimentação. 
 
 
Para Gil (2006), as principais vantagens da ABP são: compreensão dos assuntos, 
retenção dos conhecimentos, responsabilidade pela própria aprendizagem, desenvolvimento 
de habilidades interpessoais e do espírito de equipe, automotivação, relacionamento entre os 
estudantes, interdisciplinaridade, estabelecimento de novas formas de relacionamento entre 
professor e estudante e aprendizado de vida longa. 
A instituição de ensino superior ou curso, que desejar implantar este novo modelo de 
formação do conhecimento, deve estar estruturado e organizado para que os métodos sejam 
aplicados de acordo com as técnicas pertinentes. 
A capacitação dos docentes, formando tutores integrados a proposta educacional, 
além da orientação dos discentes quanto ao modelo e responsabilidades, que agora detêm, 
devem ser pontos bem avaliados antes da escolha. A ABP mostra-se eficiente no ensino 
independente da área e, em especial, amparada por ferramentas da tecnologia da informação, 
que atua proporcionando interação, integração, busca e recuperação de informações. 
O dinamismo característico deste método obriga tutores, estudantes e corpo técnico a 
uma atitude pró-ativa e de feedback contínuo. Para que estas respostas sejam ágeis e atendam 
às solicitações no tempo proposto, o apoio tecnológico também deve ser investigado de forma 
a dar suporte (Venturelli, 1997). 
No Quadro 2, estão resumidos os principais itens que diferenciam a metodologia 
inovadora ABP da metodologia tradicional. 
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Quadro 2 – Principais diferenças entre a metodologia ABP e a tradicional 
 
Metodologia inovadora Metodologia tradicional 
Evolução formativa contínua Evolução somativa fora de contexto 
Centrada nos estudantes ativos com objetivos 
definidos centrada no docente 
Estudantes passivos 
Uso de recursos educacionais múltiplose relevantes Uso de exposições repetitivas 
Considera qualidades pessoais e estilos Não dá espaço ao indivíduo 
Promove destreza educacional Entrega passiva de informação. 
Auto-aprendizado, analítico, criativo, baseado em 
problemas, relevantes 
Programas estabelecidos 
Usa oportunidades existentes Não aceita crítica 
Fomenta raciocínio, argumentação e crítica Baseada em disciplinas e uso da memória 
Integra conceitos transfere destrezas, qualidades Sequencial, desintegrada, impositiva 
Organizada em grupos, favorece o trabalho em equipe Impessoal, individualista 
Baseada em necessidades prioritárias de saúde e 
atenção primária 
Centrada em hospitais, não estabelece prioridades, 





1.6 Método ABP na Saúde: do Canadá para as faculdades brasileiras 
 
 
De há muito se percebia a necessidade de reorientação metodológica do ensino, 
porque a transmissão de informações a alunos “passivos”, preocupados apenas em memorizar 
conhecimentos, reconhecidamente, não atendia a este objetivo maior da educação. Se a escola 
não se insere na realidade cotidiana de cada aluno, ela não permeia como não facilita um 
desenvolvimento pleno e integral (Venturelli, 2003). 
Esta consciência da necessidade de modificação gerou um longo debate, cujo âmago 
é expresso por Gadotti (2004) ao afirmar que a escola não questionava apenas seus métodos, 
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mas também seus fins. O debate cresceu em complexidade quando a formação profissional 
passou a ser questionada. O ensino superior não se mostrava adequado ao preparo de 
profissionais capazes de solucionar problemas no cotidiano do exercício de suas atividades 
laborais (Gomes et al., 2009). 
Havia consenso de que as repercussões da pedagogia tradicional em nível individual 
eram: hábito de tomar notas e memorizar; passividade do estudante e falta de atitude crítica; 
profundo "respeito" quanto às fontes de informação, fossem elas professores ou textos; 
distância entre teoria e prática; tendência ao racionalismo radical; preferência pela 
especulação teórica e falta de "problematização" da realidade. 
O estudante educado na pedagogia tradicional tendia a ser um profissional autoritário 
e individualista como haviam sido seus professores. Repetia o modelo da relação 
professor/estudante na vida profissional. Esse não era o perfil do profissional que a população 
desejava (Brasil, 2007). 
Em termos educacionais para enfrentar os desafios apontados, reconhecia-se que a 
mudança curricular era uma das estratégias. O método tradicional não era capaz de atender à 
dimensão social da formação universitária, com a integralidade que cada curso exigia (Barros 
& Lourenço, 2006). 
Havia uma desarticulação entre teoria e prática (Koh et al., 2008). O método 
tradicional também não atendia àquilo que foi definido como o objetivo maior da educação 
pela Comissão Internacional sobre Educação no século XXI da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (United Nations Educational, Scientific and 
Cultural Organization – UNESCO), de “promover o desenvolvimento humano por meio da 
construção, pelas pessoas, de competências e habilidades que lhes permitam alcançar seu 
desenvolvimento pleno e integral: aprender a conhecer, a fazer, a conviver e a ser” (Kraemer, 
2005). 
Adicionalmente, a mutabilidade do mundo atual, caracterizada pelo surgimento 
frequente de novos conceitos, novas informações, a requerer assimilação contínua de novos 
conhecimentos, oferecia uma argumentação rica para que se buscassem alternativas 
educacionais (Silva et al., 2007b). 
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Era necessário um método que não só favorecesse a recuperação do conhecimento 
prévio, mas permitisse a aquisição de novos conhecimentos por meio de estudos 
contextualizados (Toledo Jr. et al., 2008). 
Foi nesse contexto que a ABP surgiu, contrapondo-se ao método tradicional e 
fornecendo aos estudantes condições de desenvolver habilidades técnicas cognitivas e atitudes 
aplicáveis (Koh et al. 2008). 
O processo metodológico pedagógico ABP foi adotado pela primeira vez no ensino 
de medicina, no final dos anos 1960, pela Universidade de MacMaster, no Canadá. A partir do 
pioneirismo do curso canadense, o método se expandiu para muitas escolas de medicina em 
todo o mundo e, também, em diferentes áreas do conhecimento. 
Em 1984, a Escola de Medicina de Harvard aderiu à proposta curricular pelo método 
ABP em paralelo ao currículo tradicional, fato que se constituiu em estímulo para que outras 
instituições o adotassem. 
Embora a metodologia ABP internacionalmente se mostrasse eficaz e efetiva, no 
Brasil, tardou mais a ser aplicada, fazendo com que saberes aprendidos no mundo 
universitário se tornassem rapidamente obsoletos na práxis (Silva et al., 2007a). 
Na área da saúde, esta crítica era mais pertinente e trazia consequências mais graves, 
apontando para a necessidade de reorientação dos projetos pedagógicos para atender às 
demandas do Sistema Único de Saúde (Brasil, 2006). 
O Ministério da Saúde reconhecia a necessidade de formar profissionais com 
capacidade para a compreensão e resolução de problemas que constituem a diversidade do 
cuidado e promoção da saúde do individuo e da sociedade (Brasil, 2007). 
Apesar disso e da percepção social de uma crise na universidade brasileira, a 
mudança do modelo tradicional de ensino na área da saúde esbarrava também em fatores 
políticos e socioeconômicos complexos, bem como na heterogeneidade social étnica e cultural 
que historicamente marca a sociedade brasileira. 
Foi necessário o reconhecimento do insucesso do Sistema Único de Saúde em 
atender às necessidades da população em geral para que se iniciasse um movimento de 
modificação do sistema educacional (Buarque, 1994; Ceccim & Feuerwerker, 2004). 
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Os questionamentos sobre o método tradicional de ensino tiveram início na década 
de 1990, a partir do relatório da Comissão Interinstitucional de Avaliação do Ensino Médico 
(Cinaem) apontando deficiências no processo de formação do médico. 
Esse relatório suscitou debates e demonstrou cabalmente que a segmentação do 
ensino universitário era prejudicial à formação profissional, do que derivaram, em 1996, a 
extinção dos departamentos e dos currículos mínimos e a proposta de avaliação do ensino em 
todos os níveis, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Santos, 2002). 
Nesse cenário, despontou a ABP, como forma de organização curricular em cursos  
de medicina. As primeiras escolas brasileiras a aplicarem a inovadora metodologia foram a 
Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) (São Paulo), em 1997, e a Universidade 
Estadual de Londrina (Paraná), em 1998. Entre outras instituições que deram sequência à 
utilização do método estão a Universidade São Francisco, de Bragança Paulista (São Paulo), a 
Escola Superior de Ciências da Saúde, de Brasília, e a Universidade Cidade de São Paulo. 
A metodologia ABP promove rupturas com a forma tradicional de ensinar e aprender 
levando o aluno a aprender por meio da dúvida, do questionamento reflexivo, deslocando o 
docente de seu papel tradicional, enquanto detentor do conhecimento, para o de partícipe 
norteador da construção do conhecimento (Koh et al. 2008). 
Essa postura rompia todo o histórico da construção do ensino universitário no Brasil, 
bem como exigia do corpo docente o reaprendizado, a partir da desconstrução e da 
reconstrução do processo ensino/aprendizagem (Siqueira-Batista & Siqueira-Batista, 2009). 
Nesse sentido, Peña (1999) afirma a existência de dois tipos de professores. De um 
lado, professores que empregam práticas pedagógicas criativas e reflexivas, capazes de 
motivar os alunos a buscarem ativamente o conhecimento, e de outro, professores que ainda 




“[...] o que sucede na escola hoje é que podemos perceber que convivem 
num mesmo ambiente professores que apresentam uma prática pedagógica 
bem avançada, critica e criativa, com relativo grau de autonomia e 
professores que ainda dependem de livro didático e da reprodução de texto, 
permanecendo ainda muito preocupados com modelos e as técnicas de 
ensino.” (Peña, 1999, p. 42) 
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A elaboração das situações-problema, a indissociabilidade entre teoria e prática, a 
necessidade de respeitar autonomia do estudante, estimulando-o a assumir a responsabilidade 
por sua formação e a avaliação formativa a partir da capacidade crítica, exigiam dos docentes, 
educação permanente, que não se respaldava tão somente na prática profissional. Estes 
aspectos geraram e geram discussões (Siqueira et al., 2009). 
Dessas discussões, em 2001, resultou a definição das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) de Medicina, pelo Ministério da Educação, para definição das competências 
necessárias a todas as áreas da saúde e de cada curso em específico, com o objetivo de formar 
profissionais que compreendessem a integridade dos cuidados demandados pela população, 
frente às novas tecnologias e ao desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS). 
A DCN de Medicina firmou competências centradas no estudante capaz de pensar 
criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos, 
de forma a adquirir cada vez mais autonomia. 
 
 
“Esse movimento de avaliação favoreceu uma reformulação curricular nas 
instituições. Junto a esse fato, na década de 1990 discutia-se muito ABP 
como alternativa curricular inovadora. Assim, várias instituições adaptaram 
ou reformularam seus currículos para esse modelo.” (Sonzogno, 2004, p. 80) 
 
 
O currículo de medicina passou a ser desenhado para os novos requerimentos e 
necessidades dos serviços de saúde, públicos ou privados, mas tinha como desafio a formação 
de um médico que considerasse a humanização e a gestão, entre outros requisitos da prática 
profissional. Por esse motivo, as Diretrizes Curriculares do Ministério da Educação passaram 
a exigir e avaliar esses requisitos nos cursos de medicina (Simas & Vasconcelos, 2010). 
Na opinião da bióloga Anete Maria Francisco, professora da Famema, o ABP faz 
com que o médico, mesmo tendo uma especialidade, reconheça que o paciente é um sujeito 
biológico (corpo), psicológico (mente, sentimentos) e cultural-social (crenças, religião, etc.), 
favorecendo o cuidado holístico (Simas & Vasconcelos, 2010). 
Estudo de avaliação do curso de medicina baseado em ABP da Famema, publicado 
em 2009 pela revista científica Interface, envolvendo ex-alunos, gestores de serviços de saúde 
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e pacientes, apresentou resultados positivos da formação dos médicos pelo ABP. Dentre as 
características positivas, estiveram atendimento mais humanizado e maior habilidade no 
raciocínio clínico, na capacidade de busca e atualização e no trabalho em equipe 
multiprofissional. 
Trabalho publicado em 2009 pela Revista Brasileira de Educação Médica comparou 
o perfil do médico formado no ensino convencional e no método ABP. Os resultados foram, 
em sua maioria, favoráveis ao ABP, levando os autores à conclusão de que o método pode ser 
uma alternativa na implementação das diretrizes brasileiras para a formação médica. 
A competência em considerar aspectos psicossociais no adoecimento e no 
tratamento, a habilidade para atuar em equipe e a capacidade de auto-aprendizagem e de lidar 
com incertezas estiveram entre os aspectos favoráveis ao ABP (Gomes et al., 2009). 
 
 
1.7 Desenvolvimento do ensino-aprendizagem pela ABP 
 
 
A partir do reconhecimento do fracasso do método tradicional de ensino em 
promover um ensino-aprendizagem capaz de atender às necessidades sociais, desencadearam- 
se debates para buscar, no conjunto maior de metodologias ativas de ensino-aprendizagem, 
um método mais eficiente. 
Dos debates, nasceu relativo consenso na área educacional em relação ao 
construtivismo e às formas pelas quais os sujeitos aprendem. Dentre os pontos convergentes 
nos novos discursos educacionais sobre o construtivismo, estavam (Pereira, 2007): 
• Os estudantes chegam à compreensão pela seleção ativa e construção de seu próprio 
conhecimento e não pela recepção e acumulação do mesmo; 
• O sujeito traz uma bagagem de pressupostos, motivações, intenções e conhecimentos 
prévios a qualquer situação de ensino-aprendizagem; 
• O processo de construção do conhecimento acontece através da atividade individual e 
social; 
• A natureza das atividades influencia a qualidade do conhecimento adquirido; 
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• O conteúdo (o que é aprendido) e a natureza da aprendizagem (como se aprende) são 
inseparáveis; 
• Os conflitos cognitivos e a perplexidade diante do novo/desconhecido são estímulos 
para a aprendizagem, do que decorre que o propósito do aprendiz ser central para 
determinar o que ele aprenderá; 




Esses pontos de convergência deram origem a correntes pedagógicas, dentre as quais 
estão a pedagogia renovada e da problematização. Essas correntes, embora admitam 
divergências, assumem um mesmo princípio norteador de valorização do indivíduo como ser 
livre, ativo e social. 
O centro da atividade escolar não é o professor, nem são os conteúdos disciplinares, 
mas é o estudante, como ser ativo e curioso. O mais importante não é o ensino, mas o 
processo de aprendizagem. Trata-se de "aprender a aprender", ou seja, é mais importante o 
processo de aquisição do saber do que o saber propriamente dito (Perrenoud, 2000b). 
Observe-se, como ressaltado nos itens 1.1.2 a 1.1.5, que o processo de aquisição do 
saber passou a ser admitido como ativo, democrático, crítico, problematizador, daí a 
afirmação feita anteriormente de que as teorias de Piaget, Vygotsky, Rogers e Freire foram a 
base de sustentação da conscientização da necessidade de buscar um novo processo de 
aprendizagem na área de saúde. 
O professor facilita o desenvolvimento livre e espontâneo do indivíduo, o processo 
de busca pelo conhecimento, que deve partir do estudante, por meio da organização e 
coordenação das situações de aprendizagem, adaptando suas ações às características 
individuais dos estudantes, para desenvolver capacidades e habilidades intelectuais de cada 
um. 
O docente estimula ao máximo a motivação dos estudantes, despertando neles a 
busca pelo conhecimento, o alcance das metas pessoais, de aprendizagem e de 
desenvolvimento de competências e habilidades (Pereira, 2003). 
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Freire (2004, p. 74), apresenta que: 
 
 
“[...] a educação problematizadora propõe ao aluno sua situação como 
incidência de seu ato cognoscente, através do qual será possível a superação 
da percepção mágica ou ingênua que dela tenham... E porque é capaz de 
perceber-se enquanto a realidade que a ele parecia em si inexorável, é capaz 
de objetivá-la.” (Freire, 2004, p. 74) 
 
 
No entender de Santos (2002, p. 34), a pedra-de-toque do método ABP foi a 
identificação de que “um meio facilitador de ensino do pensar é levar os alunos a refletir  
sobre os seus métodos de pensamentos”. Significa dizer que os docentes precisaram 
reconstruir sua prática pedagógica, reconhecendo que o processo de ensinar e aprender pode 
ser compartilhado para cada conteúdo proposto. 
As repercussões da pedagogia renovada e da problematização em nível individual 
são: estudante ativo, observando, formulando perguntas, expressando percepções e opiniões; 
estudante motivado pela percepção de problemas reais, cuja solução se converte em reforço; 
aprendizagem ligada a aspectos significativos da realidade; desenvolvimento das habilidades 
intelectuais de observação, análise, avaliação, compreensão, extrapolação, etc.; intercâmbio e 
cooperação com os demais membros do grupo; superação de conflitos como integrante natural 
da aprendizagem grupal (Batista et al., 2005). 
Na pedagogia renovada e da problematização, o professor e estudante trabalham 
juntos na sala de aula ou fora dela; a criatividade e a capacidade de reflexão são os objetivos 
principais do processo de ensino/aprendizagem (Gadotti, 2004). 
Ribas (2002, p. 34) evidencia que: 
 
 
“[...] hoje já não se quer um aluno passivo e sim alguém que seja sujeito da 
aprendizagem e da própria história, que desenvolva a capacidade de pensar 
critica e criativamente, que seja apto para obter informações e interpretá-las 
adequadamente, que construa/ reconstrua o saber, que saiba definir o destino 
e nele atuar.” (Ribas, 2002, p. 34) 
 
 
A implementação da pedagogia renovada e da problematização pode ser realizada 
por meio da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). O problema (P) pode ser 
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construído pelos professores ou preparado a partir de situações que o estudante vivencia no 
cenário de prática. 
Cada problema construído ou preparado faz-se acompanhar de um guia para orientar 
o professor na sessão de tutoria, como indicações que permitem articular as ciências básicas 
com as clínicas e demais áreas do existir humano, isto é, o psicossocial (Berbel, 1999). Os 
princípios construtivistas conjugam-se à prática da ABP. O aluno aprende a partir dos 
problemas, algumas vezes formulados pelos próprios alunos, outras pelos docentes. 
Uma situação que apresenta um obstáculo aos sujeitos e que pode ter mais de uma 
solução possível ou não ter solução problema refere-se a um enunciado, denominada 
problema, contextualizada na realidade, favorece a motivação e o estímulo para que se 
compreenda e se olhe criticamente para o mundo com vistas à sua transformação (Berbel, 
1998c). 
O uso de problemas como ponto de partida para a aprendizagem capacita os alunos a 
irem além de respostas previamente estabelecidas e a buscarem respostas às perguntas que os 
inquietam, uma vez que os problemas não têm respostas prontas ou únicas. 
O conhecimento prévio do sujeito sobre o tema contribui tanto para a formulação de 
suas dúvidas quanto para a busca de respostas. Quando esses processos se realizam em grupo, 
ou seja, quando os problemas são propostos e desenvolvidos com vistas a um trabalho 
coletivo, as possibilidades de troca de conhecimento entre os sujeitos aumentam 
significativamente. 
A aprendizagem, no entanto, não fica restrita ao conhecimento prévio dos alunos, 
eles devem buscar respostas utilizando-se de procedimentos investigativos e do conhecimento 
disponível nas mais diferentes fontes (Berbel, 1998a). 
Para os docentes, a capacidade dos alunos em correlacionar a teoria e a prática 
proporciona a capacidade de compreender a essência da resolução de forma a não esquecer o 
caminho seguido para a resposta encontrada. Já não esperam do professor a solução do 
problema, mas buscam cumprir o desafio proposto pelo educador. 
Nesse sentido, Perrenoud (1999, p. 30) esclarece que, para a descoberta do 
conhecimento, cabe ao professor utilizar-se da inteligência natural de cada aluno, tomado 
Angela Valéria de Amorim - Método de Aprendizagem Baseada em Problemas e método tradicional 








“[...] entre as situações inéditas vividas por um ser humano, muitas são 
simples o bastante para serem enfrentadas sem competências particulares, 
por intermédio as simples observação, da atenção e da “ inteligência”. 
Portanto, o sucesso depende de uma capacidade geral de adaptação e 
discernimento, comumente considerada como a inteligência natural do 
sujeito.” (Perrenoud, 1999, p. 30) 
 
 
Assim, a ABP é um meio não só para a aprendizagem de conceitos, mas também 
proporciona o desenvolvimento de competências direcionadas à tomada de decisões, ao 
aprender a aprender, à pesquisa, à utilização da informação, à autonomia e à criatividade, bem 
como possibilita o desenvolvimento de competências relacionadas ao convívio em grupo 
como cooperação e tolerância. 
Significa dizer que, além dos aspectos intrínsecos à aprendizagem dos sujeitos, o 
trabalho com a ABP pode favorecer o desenvolvimento de habilidades demandadas pelo novo 
contexto mundial, pois os estudantes aprendem pela (e na) complexidade da realidade, sendo 
instigados à identificação, análise e avaliação de problemas e concepção de soluções. O 
trabalho com ABP através de projetos em grupo possibilita o desenvolvimento de capacidades 
relacionadas ao trabalho em equipe, à reflexão e à tomada de decisão (Batista et al., 2005). 
O método ABP caracteriza-se pela aprendizagem ativa, integrada à resolução de 
problemas, desafiando o aprendiz a desenvolver um pensamento crítico desencadeando 
diversos tipos de competências complementares. Por meio de um processo contínuo de 
resolução de problemas, progressivamente mais complexos, portanto cumulativo e dedutivo, o 
método capacita o aprendiz para a ação (Berbel, 1999). 
Por se tratar de uma metodologia, algumas exigências devem ser cumpridas, tais 
como: a caracterização do ambiente de aprendizagem, compromisso dos alunos e a formação 
do tutor, responsável pelo planejamento das atividades e pela condução do processo. 
O ambiente de aprendizagem deve oferecer, além do conforto físico, clima no qual a 
predisposição para aprender seja permeada pela aceitação das diferenças e pelo respeito, 
facilitando a liberdade de expressão, a confiança mútua e a pactuação de objetivos de 
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aprendizagem compatíveis com os objetivos de cada aluno, por meio de debates ativos, dos 
quais resultam o planejamento da aprendizagem e o aumento de conhecimento (Soares & 
Araujo, 2008). 
Os alunos, por sua vez, desafiados pelos problemas apresentados, criam seu próprio 
ritmo de aprendizagem, no desenvolvimento da missão de solução dos problemas, que 
refletem situações com as quais se deparam todos os dias e representam constrições aos 
objetivos da organização. 
Sua busca consiste em selecionar informações úteis à solução, entendê-las e 
relacioná-las a seus conhecimentos implícitos e explícitos, utilizando autorreflexão 
potencializadora de auto-organização (Kraemer, 2005). 
Para Madruga (1996), o conteúdo, para ser significativo com o aluno, deve 
relacionar-se ao conhecimento que o aluno já traz, e ser capaz de exigir deste aluno uma 
atitude favorável aos conteúdos apresentados. Do professor exigirá uma ação mobilizadora 
para que a aprendizagem ocorra. 
No entender de Vasconcellos (1999), a ABP promove o envolvimento e o 
comprometimento dos alunos no processo de aprendizagem, o que lhe serve de motivação 
porque, ao desenvolverem o pensamento crítico, aprendem a aprender. 
O método exige que o aluno produza suas próprias estratégias na definição dos 
problemas, recolha informações, estude-as respeitando seu processamento mental até que 
compreenda a informação, o que lhe permite apresentar hipóteses, comparar diferentes 
soluções com outros alunos e com o tutor/facilitador. Em última análise, a ABP é um novo 
método de ensino pautado em uma forma diferente de pensar. 
Essa nova forma de pensar requer também uma nova interação social. O trabalho 
ensino/aprendizagem passa a ser um trabalho colaborativo na busca de soluções dentro de um 
contexto situacional. Isto implica em uma rede de interações entre os alunos e entre alunos e 
professores, facilitando o desenvolvimento de atitudes, comportamentos e habilidades; de 
espírito de corpo (teamwork). 
Com isso, durante a aprendizagem, de modo muito particular, um grupo se 
transforma em equipe, por auto e heteroavaliação interacional e sistêmica, repetindo a 
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máxima de Freire: "Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se 
educam entre si, mediatizados pelo mundo" (Freire, 2004, p. 68). 




“[...] na busca das soluções, os alunos responsabilizam-se por aprender a 
desaprender, a reaprender, a pensar, a criar e a dialogar, vencendo o desafio 




Gadotti (2004) e Gomes et al. (2009) descrevem a aprendizagem pela ABP, 
explicitando aspectos interessantes e muito pouco pragmáticos, já que o processo tem início 
com a apresentação dos problemas existentes, os quais, após discussão, determinam os 
chamados “tópicos de aprendizagem”. 
Esses tópicos são elencados, em ordem de prioridade, pelos alunos a partir da 
identificação de suas necessidades de conhecimento para a solução dos problemas. Na medida 
em que discutem, geram um sinergismo com seus pares, cruzando diferentes competências, 
até que definem as soluções mais adequadas. 
Além de um ambiente acolhedor e de alunos responsáveis por seu aprendizado, a 
ABP requer tutores e, por esse motivo, convida à reflexão. Defender e pretender uma 
educação que se paute pelos princípios construtivistas e que seja sensível às demandas sociais 
contemporâneas obriga à reflexão sobre a formação docente. 
Quanto ao tutor, a ABP, baseando-se em problemas, rompe os paradigmas da 
formação com base no formador e na literatura, já que o efeito, o contexto e a situação de 
aprendizagem são descritos antes de ser construído o conhecimento (Gomes et al., 2009). 
A expressão “construção do conhecimento”, na ABP, é literalmente cumprida. O 
formador ou tutor planeja a adaptação dos curriculi, considerando forma de pensar, modelo 
mental e competência dos alunos, convertendo-os em problemas. 
A partir da apresentação dos mesmos aos alunos, o formador converte-se em 
facilitador, monitorizando o processo de procura de soluções para os problemas; mantendo o 
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envolvimento dos alunos; orientando as dinâmicas de grupo/equipe; difundindo opiniões e 
liderando (Barros & Lourenço, 2006). 
O cumprimento dos passos da sessão de tutoria que produz os benefícios desejados 
no processo de construção de conhecimentos exige mudanças das quais a comunidade 
acadêmica precisa estar consciente, bem como o conhecimento dos fundamentos pedagógicos 
que dão sustentação à ABP. Para tanto, professores e estudantes precisam ser capacitados 
quanto às mudanças praticadas (Berbel, 1998a). 
O professor que atua pautado pelos princípios construtivistas e adota a metodologia 
do ABP diferencia-se muito do papel tradicionalmente atribuído aos docentes. Ele deixa de 
ser a fonte transmissora de conhecimento e assume o papel de facilitador, tendo por função 
central a orientação dos alunos no desenvolvimento dos passos da ABP, além de estimular e 
encorajar os discentes para que problematizem as questões, justifiquem suas interpretações e 
reflitam sobre diferentes e novas formas de analisar uma mesma situação (Becker, 2002). 
Para tanto, não basta ao professor o domínio de conteúdos específicos. O perfil desse 
profissional pressupõe o conhecimento de processos de construção do conhecimento e 
competências para guiar o trabalho em grupo, cuidando para não dar as respostas prontas aos 
alunos, mas, sim, estimulando-os a questionar e buscar por si próprios algumas explicações 
possíveis ao problema proposto (Berbel, 1998a). 
Na ABP, o educador não mais parte de sua experiência pessoal, bem como ao aluno 
não cabe apenas aprender. O educador parte da experiência dos próprios alunos, dando-lhes 
algo para fazer, colocando-os em ação, de maneira que possam refletir sobre as relações 
envolvidas no objeto de estudo. Os problemas são verdadeiros e não simulados (Siqueira et 
al., 2009). 
Reconhecendo a necessidade de formar professores para ensino pelo método ABP, 
diversas faculdades brasileiras adotaram-no em cursos de graduação e de pós-graduação. A 
Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo proporciona aos 
alunos de licenciatura em ciências da natureza o contato com essa metodologia através de 
duas disciplinas oferecidas no currículo básico, comum a todos os cursos da unidade. A 
Universidade Federal do Vale do São Francisco adota a ABP no curso de licenciatura em 
ciências da natureza, como eixo estrutural. 
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Nos cursos de extensão universitária, tem sido empregada a ABP na formação 
continuada aos professores da educação básica, a fim de que esta metodologia passe a fazer 
parte do contexto educativo das escolas. Por exemplo, a Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Universidade de São Paulo ofereceu curso de formação continuada aos 
professores de geografia da educação básica, para capacitá-los ao uso dessa metodologia. 
A proposta da utilização da ABP na formação de professores deve ser aproximar os 
futuros profissionais de pressupostos construtivistas, sensibilizando-os para a importância de 
processos educativos que se pautem pelo respeito ao interesse e conhecimento prévio dos 
discentes, que favoreçam um ambiente de cooperação, compreensão e tolerância entre os 
alunos e que se desenvolvam a partir da ação do aluno, compreendido como sujeito de seu 
próprio processo de aprendizagem. 
Adicionalmente, uma proposta formativa dessa natureza é guiada por princípios 
desejáveis quanto ao perfil do futuro profissional. Busca desenvolver atitude reflexiva, 
capacidade de articulação entre teoria e prática, desenvolvimento de ações educativas 
sensíveis aos desafios locais e globais, além de consideração e promoção da aprendizagem 
autônoma que confere destaque ao papel do aluno. 
Com isso, as finalidades da educação podem ser compreendidas de forma mais ampla 
e o papel docente no contexto social pode ser redimensionado, enfatizando sua 
responsabilidade na formação crítica e no despertar da consciência dos educandos em relação 
à sua participação transformadora na sociedade (Berbel, 1996; Mello & Basso, 2002; Peña, 
1999). 
Mello e Basso (2002, p. 297) apresentam que: 
 
 
“[...] a importância das ações de educação continuada precisa estar 
proporcionando aos professores os espaços necessários para a reflexão e 
apropriação das atitudes mais intencionais em suas aulas, bem como o 
desenvolvimento de ações na esfera não cotidiana. Isso quer dizer que as 
mediações presentes no trabalho do professor precisam estar dirigidas ao 
desenvolvimento de atitudes mais intencionais e homogêneas. Em 
contrapartida, as intenções da sua prática pedagógica deve estar cada vez 
mais clara na proporção em que estabelece quais os fins e quais as  
estratégias para atingi-los.” (Mello & Basso, 2002, p.297) 
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Outra etapa importante da ABP é o processo de avaliação formativa e somativa, 
sendo os resultados expressos em critérios e não em notas (de 0 a 10,00). O exercício de 
avaliação é seguido de momento de discussão das questões com os professores, gerando 
oportunidade de diálogo entre alunos e professores quanto aos acertos e erros. 
Os alunos, avaliados como insatisfatórios em alguma questão, recebem prescrição 
individualizada e plano de recuperação, o mesmo se verificando nas demais avaliações. Dessa 
forma, o exercício de avaliação não é momento de acerto de contas entre professores e 
estudantes, mas um momento privilegiado de aprendizagem. 
 
 
1.8 ABP em questão 
 
 
A tendência de adoção crescente do ABP é mundial, mas tem gerado controvérsias. 
Cyrino e Toralles-Pereira (2004) expressam a preocupação de que a implantação do modelo 
de ABP não pode ser feita apenas porque foram obtidos resultados favoráveis em instituições 
internacionais, sem ter o necessário embasamento teórico para a mudança, sem crítica, sob 
pena de haver consequências muito graves. As autoras admitem que a ABP é uma reforma 
curricular metodológica ampla, que exige cuidado da escola, bem como envolvimento e 
formação dos professores para implementá-la, de forma adequada à realidade brasileira. 
Ao defender que os currículos e as metodologias, predominantes antes do advento 
das novas Diretrizes Curriculares Nacionais, devem mudar. Silva e Delizoicov (2005) 
reconhecem que a ABP pode contribuir na medida em que divide o currículo em dois grandes 
campos: o do “saber” (ou cognitivo) – referente à memória, ao raciocínio clínico e à busca da 
informação técnica e científica –, e o campo do “saber fazer” – que está restrito à boa prática 
técnica, englobando também a atitude pela qual procedimentos e habilidades são 
contextualizados a cada pessoa (o paciente, sua família e sua comunidade). No entanto 
alertam que o método pode induzir à especialização precoce, a menos que haja investimento 
também na melhoria da formação de tutores. 
No entanto, nos últimos cinquenta anos, as práticas dos professores se alteraram 
pouco. Os professores tendem a ensinar da mesma forma como aprenderam nas escolas e na 
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universidade. Assim, é de suma importância que o ensino superior adote novas metodologias 
em suas disciplinas, coerentes com as práticas pedagógicas dos futuros professores. 
Não basta formar o docente pela resolução de problemas, mas também para o uso da 
resolução de problemas, ou seja, para que ele promova a aprendizagem por meio dessa 
metodologia. Vivenciar a ABP como aluno em cursos de licenciatura ou de pedagogia 
certamente contribui para esse processo e poderá servir como uma referência para o futuro 
profissional, mas seu uso na formação docente pode ir além dessa vivência (Silva & 
Delizoicov, 2005). 
Sem a sistematização proporcionada pela organização dos conteúdos em disciplinas e 
sem as aulas tradicionais, pode-se questionar a apreensão, pelos alunos, do conhecimento 
teórico-conceitual necessário para a formação do médico, mas o contra-argumento é que o 
conteudismo não ajuda na aprendizagem e não garante boa formação. 
Diante da velocidade com que surgem novas informações, a preocupação não pode  
se restringir a dar aos estudantes determinado conteúdo, mas lhes dar a essência de um 
raciocínio para compreender e investigar questões de saúde e de agravos. Para tanto, é 
essencial que as escolas médicas invistam na formação pedagógica de seus docentes, visando 
o pleno domínio e manejo das novas metodologias de aprendizagem (Rodrigues et al., 2008). 
Outro questionamento oferece Ventureli (2003) ao se referir à viabilidade de 
currículos híbridos, alegando existir uma grande diferença entre o uso da “problematização” 
no ensino-aprendizagem e a metodologia de ensino baseado no ABP, pautada num modelo 
curricular novo. Afirma o autor que o método ABP se constitui em uma modalidade 
curricular, enquanto a problematização pode ocorrer dentro de um módulo ou disciplina, 
independente do currículo em ABP. 
Dentre as limitações na formação dos médicos pelo ABP, estão menor conhecimento 
em fisiopatologia, dificuldade de envolvimento emocional e de entendimento do processo da 
doença, entre outros aspectos, em comparação aos resultados alcançados pelos cursos 
tradicionais (Ribas, 2002). Feuerwerker (2003) aponta problemas na atuação do tutor, na 
integração entre teoria e prática, e no trabalho com as disciplinas básicas nas sessões de 
tutoria. 
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Quanto à possibilidade de menor e menos estimulante formação em disciplinas 
básicas, elencada entre as principais lacunas pelos críticos ao método, Simas e Vasconcelos 
(2010) argumentam que as limitações do domínio das ciências básicas não devem ser 
atribuídas ao método, já que, quando se fala em um currículo em ABP não disciplinar, trata-se 
de um currículo integrado nos aspectos teórico e prático, básico e clínico. 
Assim sendo, o currículo ABP bem aplicado supera a divisão, por si artificial, entre o 
ciclo básico e o ciclo clínico, mantém questões e temas básicos nos módulos mais clínicos, e 
responsabiliza os estudantes quanto à importância de continuar incorporando descobertas e 
atualizando saberes próprios das áreas básicas. 
Segundo Cyrino e Toralles-Pereira (2004), quando o aluno não consegue estabelecer 
relações do conteúdo novo com anteriores é porque necessita de conhecimentos básicos 
necessários, para que assim tais conteúdos se tornem significativos ou, do contrario, não 
estará mobilizado para uma aprendizagem ativa. 
Apesar de a responsabilidade ser, desde o começo, atitude imprescindível ao aluno 
de ABP, para se comprometer com a aprendizagem, buscando informações e aprendendo a 
construir o conhecimento no trabalho em grupo das sessões de tutoria, professores admitem 
que existem dificuldades no âmbito das relações dentro dos grupos de tutoria, que exigem 
compartilhamento de idéias e conhecimentos, além de habilidade para resolver conflitos e 
superar a competição. 
Berbel (1999) pondera que a dinâmica da ABP traz inseguranças e conflitos que o 
estudante precisa resolver rapidamente para seguir em frente. Tal insegurança pode ter origem 
na condição de ter tido sempre professores que determinavam o que os estudantes deveriam 
estudar. O que deveriam aprender. 
Assim, quando o estudante é colocado como quem deve buscar e construir seu 
conhecimento, enfrenta, como maiores dificuldades da metodologia, aceitar com naturalidade 
a aprendizagem como um processo de construções individuais e coletivas e não somente  
como um processo de transmissão de informação. 
É preciso que o estudante desencadeie, em si, um interesse genuíno nos 
engajamentos em um ambiente desafiador, participando ativamente das situações de 
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aprendizagem, com liberdade de criação e expressão, quando vislumbram um significado para 
o que estão aprendendo. 
Para quem estudou vários anos pelo método tradicional, a mudança da metodologia 
pode gerar ansiedade. A dependência do grupo e a dificuldade de adquirir  informações 
básicas por conta própria são o lado negativo do ABP para os alunos. 
A ausência completa de aulas, as atividades realizadas quase todas em pequenos 
grupos e a vivência da prática desde o primeiro ano nas Unidades de ensino de saúde, ou seja, 
a pedagogia da práxis gera esse conflito, exigindo a atuação do pedagogo para educar. Educar 
supõe transformar e não há transformação pacifica. Ela é sempre conflituosa (Gadotti, 2004). 
Para Freire (2005, p. 41), “uma das tarefas mais importantes da prática educativa 
crítica é propiciar as condições em que os educandos, em sua relação uns com os outros e 
todos com o professor, ensaiam a experiência profunda de assumir-se”. 
Gradativamente os alunos percebem seus progressos; podem notar a capacidade 
crítica frente às informações, a habilidade para questionar, sua mudança da condição de 
alunos passivos para ativos. 
A conjunção entre teoria e pratica permitem que esse desenvolvimento traga para o 
aluno uma visão holística e com a nova perspectiva de, confrontados com uma dúvida, 




1.9 O problema da pesquisa – métodos no ensino da Enfermagem 
 
 
Dentre as profissões de saúde, historicamente, a Enfermagem é uma das mais antigas 
na práxis, mas ainda nova no âmbito científico. Segundo Oguisso (2007), o ponto de partida 
para a profissionalização da enfermagem foi a necessidade que a classe médica sentia de um 
profissional para auxiliá-la em suas funções. Assim sendo, o modelo seguido foi o modelo 
biomédico com ênfase em ensinamentos práticos, muitas vezes ministrados pelos próprios 
médicos. 
Angela Valéria de Amorim - Método de Aprendizagem Baseada em Problemas e método tradicional 




A evolução da enfermagem e sua consolidação enquanto ciência é caracterizada pela 
construção de um corpo de conhecimento próprio no decorrer de sua história, mais 
especificamente a partir da década de 1950 (Angelo et al., 1995). 
Nesse período, surgiram as teóricas Hildegard E. Peplau, Virgínia Henderson, Faye 
Glenn Abdellah e Dorothea E. Johnson que enfatizaram o papel dos enfermeiros quanto às 
necessidades dos pacientes e sugeriram que os diagnósticos de enfermagem deveriam ser 
diferentes dos diagnósticos médicos. Na década de 1960, as teorias de enfermagem 
procuravam relacionar fatos e estabelecer as bases para uma ciência de enfermagem (Tannure 
& Pinheiro, 2010). 
Apesar dessa evolução, o ensino de enfermagem pouco tem se modificado ao longo 
no tempo, no Brasil, adotando-se na maioria das Faculdades o método tradicional, discursivo, 
que desloca a atenção à saúde para os processos biológicos alterados, desconfigurando a 
relação terapêutica e reduzindo os pacientes a sujeitos no processo saúde-doença. 
As vivências profissionais da enfermagem e da docência deixaram perceber a 
necessidade de buscar novas formas de preparar profissionais que pudessem associar a 
competência profissional a uma conduta reflexiva durante o cuidar e o ensinar. 
Era necessário inovar a maneira de pensar esses dois processos, mas o tempo 
mostrou que essa inovação deveria necessariamente ter início ainda na formação acadêmica, 
posto que a prática profissional em um ambiente em que o fazer é a prioridade, pode criar 
condicionamentos contrários a essas competências. 
Na área de enfermagem, tal como na área de medicina, a ABP impunha novos 
saberes, além do que inovava pelo questionamento reflexivo já que a profissão historicamente 
é marcada pelo fazer, prestar assistência, atender a demandas do paciente, obedecendo a 
prescrições médicas. Além disso, tal como ocorre nas demais áreas da saúde, os professores 
não são preparados para a docência, deixando uma lacuna que a ABP trazia à luz (Rodrigues 
et al., 2008). 
Foi com o progresso da enfermagem, marcado pela instituição da sistematização de 
assistência de enfermagem que a ABP encontrou campo fértil para sua implantação nos cursos 
de graduação. 
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A sistematização da assistência de enfermagem é um modelo científico de que o 
profissional enfermeiro dispõe para aplicar seus conhecimentos técnicos, científicos e 
humanos na assistência aos pacientes. Oferece respaldo científico, segurança e 
direcionamento para as atividades realizadas, contribuindo para maior credibilidade, 
competência e visibilidade da enfermagem e, em consequência, para maior autonomia e 
satisfação profissional (Carraro et al., 2003). 
Está constituída por um conjunto de etapas: coleta de dados, diagnóstico de 
enfermagem, planejamento, implementação e avaliação, que focalizam a individualização do 
cuidado mediante uma abordagem de solução de problemas, a qual se fundamenta em teorias 
e modelos conceituais de enfermagem. 
Dentre essas etapas, o diagnóstico de enfermagem tem merecido destaque por se 
tratar de uma etapa dinâmica, sistemática, organizada e complexa do processo de 
enfermagem, significando não apenas uma simples listagem de problemas, mas uma fase que 
envolve avaliação crítica e tomada de decisão (Sena & Silva, 2006). 
A sistematização da assistência de enfermagem exigiu uma mudança de 
comportamento desses profissionais na busca de um conhecimento integrado, mais complexo 
que a assistência ao paciente isoladamente, o que o aproximou dos princípios que norteiam a 
ABP. 
A partir de uma Resolução do Conselho Federal de Enfermagem, em 2002, esse 
modelo assistencial passou a ser obrigatório, o que desencadeou, também entre os professores 
dos cursos de enfermagem nos níveis de graduação e pós-graduação, a busca por uma 
metodologia que lhes propiciasse melhores condições de ensino. 
A publicação das experiências da Faculdade de Medicina de Marília (São Paulo), da 
Faculdade de Saúde Pública do Ceará, da Universidade Estadual de Londrina (Paraná) e de 
cursos de pós-graduação da Universidade Federal de São Paulo (São Paulo) serviu de 
estímulo para que nos cursos de enfermagem a ABP fosse implantada (Batista et al., 2005; 
Feuerwerker, 2003; Soares et al., 2001). 
Rodrigues et al. (2008), em pesquisa qualitativa com abordagem fenomenológica 
sobre a percepção de docentes de enfermagem quanto à ABP, ressaltam que essa metodologia 
estimula a reflexão crítica, fornecendo os meios para o desenvolvimento de um pensamento 
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autônomo, permitindo identificar significados oculto do aprender enfermagem, colocando em 
questão a própria identidade de quem se dispõe a ensinar por essa proposta curricular. 
Esse questionamento, no entender de Silva e Delizoicov (2005), reside na 
necessidade de admitir que o aluno traz consigo conhecimentos prévios que o permitem 
interpretar, investigar e propor soluções, reconstruindo o conhecimento, o que desconstrói o 
modelo flexneriano da saúde, centrado no trabalho hospitalocêntrico voltado para a doença. 
Tal como propõe a sistematização da assistência de enfermagem no cuidado à saúde, 
a ABP estrutura o processo ensino-aprendizagem com base na liberdade de criação, no 
diálogo, na discussão, no compartilhamento do saber, para buscar soluções factíveis, inseridas 
no cotidiano, indo além da transmissão de conhecimentos, assim como a sistematização deve 
ir além da administração dos cuidados. 
Essas aproximações teóricas parecem pertinentes, no olhar de Silva e Delizoicov 
(2005), porque podem ajudar a compreensão da importância de concepções prévias de alunos 
e professores quando da apropriação de conhecimentos para a solução de problemas, de forma 
que tal construção se faça de forma ativa, reflexiva e crítica. 
 
 
1.10 Questão da pesquisa – qual o método mais adequado à aprendizagem da 
enfermagem numa visão holística 
 
 
O curso histórico do emprego de uma sistematização assistencial, para consolidar o 
caráter técnico-científico norteador dos procedimentos a serem realizados junto aos pacientes, 
apontou a necessidade de rever o processo de formação desses profissionais, contemplando 
não apenas a acumulação de conhecimentos, mas a disponibilização dos diversos saberes que 
devem ser associados e acessados durante a prestação da assistência à saúde. 
Adicionalmente, o Sistema de Saúde Brasileiro tem exigido profissionais capazes de 
tomar decisões a partir dos problemas que se lhes apresenta a prática do cuidado em saúde, 
com autonomia e consideração de todos os aspectos envolvidos nessa prática. 
Derivado de uma supervalorização da doença e dos métodos diagnósticos, em 
detrimento do olhar para o indivíduo, a quem os cuidados são prestados, ou seja, da 
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construção histórica desse cidadão, agora doente, o Ministério da Saúde passou a determinar 
programas de humanização da assistência, no intuito de melhorar sua qualidade. 
O processo de formação acadêmica adotava o método tradicional de ensino- 
aprendizagem, num processo acumulativo, pautado na autoridade conferida pelo saber que é 
transmitido passivamente, sem questionamento. No entanto a prática da enfermagem requer 
como pressuposto básico o questionamento, dada a singularidade de cada paciente, as 
verdades por ele construídas ao longo da vida e a necessidade da interação humana. 
Nesse processo do cuidar, o enfermeiro alterna a práxis dos procedimentos técnicos, 
ao ensino dos cuidados em saúde. Se não reflete sobre essa alternância de papéis e não 
considera os saberes que o paciente traz consigo, tem pouca chance de ver obedecidos os 
preceitos da prevenção, da promoção e da restituição da saúde pelo paciente. 
Sob essa ótica, a ABP mostra-se como uma inovação pedagógica, conectada aos 
desafios da prática e às lutas que emergem dos diferentes campos sociais. Assim, possibilita 
novas orientações curriculares para os cursos de graduação, já que a metodologia voltada para 
solução de problemas permite a integração das diversas áreas do conhecimento e a 
compreensão de que não são estanques. 
Devem interagir, e interagem, mas é o aluno que precisa vivenciar tais interações, 
para construir seu saber, na medida em que reconstrói o conhecimento, tendo o professor 
como guia, tutor orientador dessa construção. 
Enquanto os estudantes verificam se novas informações podem levá-los ao 
entendimento do problema, por meio da rediscussão, o tutor assume um lugar de facilitador, 
estimulando o processo e a reflexão sobre ele. 
Dessa forma, tal na práxis da enfermagem, os alunos, sob supervisão, constroem 
trajetos de aprendizagem até a elaboração das sínteses e a produção do novo conhecimento, o 
qual se materializa na assistência de enfermagem. 
Embora, no âmbito da educação médica, a ABP tenha seu início em meados da 
década de sessenta, na Universidade de McMaster (Canadá), e no Brasil, nos anos 1970, essas 
experiências ao nível da Enfermagem são ainda reduzidas. A sequência de etapas: apresentar 
o problema - identificar o que precisamos - aprender – aplicar, no Recife, é aplicada em uma 
única Faculdade de Enfermagem. 
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Em síntese, a Aprendizagem Baseada em Problemas tem uma orientação geral como 
todo método, caminhando por etapas distintas e encadeadas a partir de um problema detectado 
na realidade. Constitui-se uma verdadeira metodologia, entendida como um conjunto de 
métodos, técnicas, procedimentos ou atividades intencionalmente selecionadas e organizadas 
em cada etapa, de acordo com a natureza do problema em estudo e as condições gerais dos 
participantes. Volta-se para a realização do propósito maior que é preparar o estudante/ser 
humano para tomar consciência de seu mundo e atuar intencionalmente para transformá-lo, 
sempre para melhor, para um mundo e uma sociedade que permitam vida mais digna para o 
próprio homem (Berbel, 1999). 
Para analisar o método ABP, foi realizada investigação sobre essa construção de 
saber, a partir da aplicação à realidade. Esta etapa da metodologia da problematização 
ultrapassa o exercício intelectual, 
 
 
“[...] pois as decisões tomadas deverão ser executadas ou encaminhadas. 
Nesse momento, o componente social e político está mais presente. A prática 
que corresponde a esta etapa implica num compromisso dos alunos com o 
seu meio. Do meio, observarão os problemas e para o meio levarão uma 
resposta de seus estudos,visando transformá-lo em algum grau.” (Berbel, 
1996, p. 8-9) 
 
 
A observação de tais questões constitui o eixo motivador desta pesquisa. O trabalho 
foi desenvolvido a partir de referencial teórico e prático para discutir questões evidenciadas na 
análise de dados obtidos entre alunos do oitavo período do curso de enfermagem da  
Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), fundada em 2005 e mantida pela Associação 
Educacional de Ciências da Saúde, em Recife, Pernambuco, os quais vivenciam a ABP, e 
alunos do oitavo período da Faculdade Maurício de Nassau, na qual se emprega o método 
tradicional de ensino. 
Constatar que a Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), desde sua fundação em 
2005, desenvolve um projeto especial de ensino, na área da saúde, pela problematização, 
tendo como referência o método ABP, divergindo das demais Faculdades localizadas no 
Recife, Pernambuco, suscitou o questionamento sobre as diferenças que os dois métodos 
podiam ter na construção do conhecimento em enfermagem. 
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As publicações sobre ABP referem repercussões importantes, tanto positivas, quanto 
negativas. As positivas têm sido atribuídas às características, pressupostos e consequências 
diferenciadas, provocadas pelo discurso e pela prática da nova maneira de ensinar e aprender 
com base na solução de problemas. 
As consequências negativas, por sua vez, referem-se às resistências naturais a 
mudança, à percepção falha de uma perda de autoridade do professor ou do enfermeiro 
quando não dita normas de aprendizagem, bem como ao desconhecimento desse método de 
ensino. 
As características próprias culturais, sociais, econômicas e históricas dos alunos 
pernambucanos passaram a despertar o interesse em investigar tais práticas educativas, junto a 
alunos ao final da formação acadêmica profissional, no intuito para ampliá-las no ensino, 
enquanto propostas ou experiências. 
O interesse, em verdade, reside na comparação da leitura dos alunos em relação ao 
método de ensino e à forma como haviam construído seu conhecimento profissional ao longo 
dos quatro anos de graduação, o que pode representar um ganho social quando da prestação  
da assistência de enfermagem baseada em modelo científico. 
Considera-se que tais diferenças, se existentes, entre os alunos do oitavo período das 
duas faculdades, pode se refletir na solução de problemas durante a atuação profissional, 
quando essa solução pode se converter em benefício ou prejuízo para outrem. 
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“Educar é impregnar de sentido o que 
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Neste capítulo, foram abordados os passos metodológicos adotados na realização da 
pesquisa, com detalhamento das diversas etapas na ordem em que foram realizadas, mantendo 
sempre a preocupação de possibilitar a repetição do método por outros pesquisadores, para 
que se possam aumentar as evidências do emprego da ABP no ensino de enfermagem. 
 
 
2.1 Tipologia da pesquisa 
 
 
O estudo foi do tipo descritivo, exploratório, transversal, com abordagem qualitativa. 
O método descritivo “tem como objetivo a enumeração das características de determinada 
população ou fenômeno, bem como o estabelecimento de relações entre variáveis e fatos” 
(Martins & Lintz, 2000, p. 28). 
Optou-se pela abordagem exploratória, porque ela “busca informações sobre 
determinado assunto com a finalidade de formular problemas e hipóteses para estudos 
posteriores” (Martins & Lintz, 2000, p. 30), bem como é adequada à abordagem quantitativa, 
na qual se utilizam “os números como forma de obtenção de informações acerca do tema de 
estudo” (Lakatos & Marconi, 2001, p. 219). 
O caráter qualitativo foi adotado por permitir flexibilidade na explicação dos dados 
recolhidos, que foram analisados a partir de comparações entre os métodos tradicional e ABP, 
com base na revisão da literatura. Assim, o estudo qualitativo assume caráter interpretativista, 
na medida em que as análises feitas pela pesquisadora tomaram como ponto de partida o 
entrecruzamento entre os dados coletados e os pressupostos teóricos apresentados. 
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2.2 Sujeitos da pesquisa 
 
 
A população de estudo foi constituída por alunos e coordenadores do curso de 
enfermagem da Faculdade Maurício de Nassau e da Faculdade Pernambucana do Recife, 
localizadas no Recife, Estado de Pernambuco, Brasil, ambas de natureza administrativa 
privada, classificadas como grande porte, por terem corpo discente composto por mais de 600 
alunos, considerados todos os cursos que oferecem. 
A Faculdade Pernambucana do Recife foi escolhida pelo fato de empregar o método 
ABP para alunos do curso de enfermagem, diferindo da Faculdade Maurício de Nassau, a qual 
adota o método tradicional pedagógico. Essa escolha permitiu a comparação dos resultados 
obtidos com esses métodos pedagógicos de aprendizagem, a partir da avaliação de alunos e 
coordenadores de curso. 
Para a constituição do estudo, foram adotados como critérios de inclusão estar o 
estudante matriculado e cursando o oitavo período do curso de enfermagem, independente de 
sexo ou idade, cujo desempenho acadêmico lhe permitisse concluir a formação acadêmica em 
julho de 2011, bem como concordar em participar da pesquisa pela assinatura do Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido, após lhe terem sido explicados os objetivos da pesquisa. 
A escolha de alunos do oitavo período, portanto participantes ativos das atividades da 
prática profissional, propiciou melhores condições de a entrevista extrapolar o uso meramente 
acadêmico, muitas vezes dissociado da prática. 
Foram excluídos da pesquisa, alunos cursando o oitavo período do curso de 
enfermagem cujo desempenho acadêmico sofrera modificação, após a coleta dos dados, de 
forma a lhes impossibilitar a conclusão do curso em julho de 2011. 
Os sujeitos foram quatro alunos e um coordenador de cada instituição, totalizando 10 
participantes, aos quais foi solicitado avaliar o processo ensino-aprendizagem pelos métodos 
tradicional e ABP, bem como resolver problemas postos. A apresentação de problemas 
buscou avaliar a obediência pelos alunos às etapas de Apresentar o problema → Identificar o 
que precisamos aprender → Aprender → Aplicar, que são essenciais ao exercício da função 
de enfermeiro na prática do cuidar. 
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2.3 Instrumento de coleta 
 
 
O instrumento utilizado na pesquisa foi entrevista semi-estruturada, composta por 14 
questões abertas, de forma a possibilitar a livre expressão dos participantes da pesquisa, para 
análise de conteúdo. As questões propostas foram construídas de forma a fornecer à 
pesquisadora as representações e as significações que os alunos manifestassem sobre os 
conteúdos, sendo possível, assim, a análise dos discursos e das autoidentificações dos 
discentes e coordenadores em relação aos métodos empregados nas suas respostas individuais. 
Nas 14 questões, buscou-se investigar a capacidade de os alunos identificarem: a) 
diferenças entre o método tradicional de ensino-aprendizagem o do ABP; b) a resolução de 
problemas práticos da atividade de cuidado de enfermagem; c) a percepção de segurança para 
a atuação profissional, construída durante a graduação, e, finalmente, d) as dificuldades para o 
aprendizado, vivenciadas no período de graduação. 
 
 
2.4 Os procedimentos da pesquisa 
 
 
O primeiro momento da pesquisa foi a revisão da literatura referente ao tema 
abordado, a qual serviu de base para a compreensão do tema e para a construção das hipóteses 
motivadoras da pesquisa. 
Definidas as hipóteses e redigidos os objetivos, o projeto foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, para que se pudesse dar início à coleta dos 
dados. 
Para isso, a pesquisadora compareceu aos locais de pesquisa, em dias e horários 
previamente agendados, para apresentar, de forma direta e em linguagem acessível, 
esclarecimentos sobre: a) justificativa, objetivos e procedimentos que serão utilizados na 
pesquisa e b) os desconfortos e riscos possíveis, de forma a obter a anuência das Direções das 
Faculdades para proceder à coleta dos dados junto aos alunos e à coordenação dos cursos. 
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A partir de sorteio dos quatro alunos das duas faculdades, locais do estudo, onde os 
alunos e coordenadores se encontram em horário de aula, a pesquisadora manteve o primeiro 
contato com eles para convite à participação da pesquisa. 
Obtido o consentimento livre e esclarecido dos sujeitos da pesquisa, procedeu-se à 
entrevista, com mediação da pesquisadora, que buscou, a princípio, uma proximidade maior 
com os sujeitos, no sentido deixá-los à vontade para as interações. 
 
 
2.5 Procedimentos de análise 
 
 
Por se tratar de pesquisa com abordagem qualitativa, utilizou-se o referencial da 
fenomenologia de Merlau-Ponty, admitindo que o fenômeno para este estudo situa-se no 
processo de ensino-aprendizagem. 
Os dados foram analisados através da redução fenomenológica com transcrição dos 
discursos, leitura atentiva, retirada e agrupamento das unidades de significados e 
compreensão, observando a riqueza de sentidos e significados, para identificação das 
convergências temáticas. 
Essas convergências conduziram às categorias abertas, mostrando as perspectivas 
presentes no ensinar enfermagem conforme o método pedagógico empregado na instituição de 
ensino a que os sujeitos da pesquisa pertenciam. 
As categorias abertas foram: o ensino-aprendizagem e as dificuldades com que os 
alunos se deparavam no exercício da enfermagem; o dimensionamento da proposta 
problematizadora para compreensão da proposta pedagógica e integração do currículo de 
enfermagem com a prática, segundo cada método pedagógico. 
Foram utilizadas as técnicas de análise de conteúdo comparativa para análise das 
entrevistas, pretendendo-se, dessa forma, observar, também, a percepção dos alunos e 
coordenadores quanto aos métodos abordados e a ressignificação feita pelos sujeitos da 
pesquisa. 
Para isso, tornou-se necessária a realização dos comparativos entre as duas unidades 
de ensino, para que se registrassem mais precisamente as informações e dados necessários 
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para as análises pretendidas, fazendo-se a correlação com a teoria na qual estava embasada 
cientificamente a pesquisa. 
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Conforme se observa no Apêndice C, as informações obtidas por meio de entrevista 
foram organizadas em quadro, de forma a facilitar a análise de conteúdo dessas respostas. 
Neste terceiro capítulo, são apresentados os resultados das entrevistas de oito 
estudantes, concluintes da graduação em Enfermagem, para possibilitar a comparação entre 
quatro estudantes que vivenciaram o ensino tradicional (Faculdade A) e quatro estudantes que 
experienciaram o aprendizado baseado em problemas (Faculdade B). 
Para melhor discutir os achados, à luz da literatura, buscou-se construir os resultados 
a partir das convergências temáticas dos discursos, elencando três categorias abertas a saber: 
a) identificação da estrutura curricular e do método pedagógico; 
 
b) segurança e adequabilidade na solução de problemas; 
 
c) identificação de dificuldades para solução de problemas. 
 
 
A seguir são apresentadas as categorias temáticas e suas convergências respectivas, 
sendo que, no decorrer delas, é transcrito o discurso identificado pela letra da Faculdade à 
qual o aluno pertencia, seguida do número da entrevista e do número da questão à qual o 
discurso transcrito se refere, conforme constante do Quadro 3. 
 
 
3.1 Os sujeitos da pesquisa: dicotomia entre as expectativas e a realidade 
 
 
Antecedendo a discussão dos aspectos depreendidos a partir da análise de discurso 
dos graduandos, é mister caracterizá-los, para dar maior sentido a análise dos discursos. 
A escolha das duas Faculdades deu-se prioritariamente pela diferença do método de 
ensino empregado, mas indiretamente determinou algumas características dos sujeitos da 
pesquisa, que também os diferenciaram. 
Os alunos da Faculdade A, no ingresso ao curso superior, tiveram que sobrepassar as 
dificuldades impostas por um concurso vestibular menos exigente que aquelas da Faculdade 
B, priorizada socialmente pela adoção do método ABP. 
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Como decorrência direta, os sujeitos da Faculdade A diferiam daqueles da Faculdade 
B quanto à vivência social, apresentando, portanto, conteúdo cognitivo mais pobre, o que 
pode lhes ter infringido maior dificuldade de aprendizagem, agravado pelo método tradicional 
de ensino. 
A vivência social menos rica também teve por base sua origem em classes 
econômicas de menor poder de compra, quando comparados aos alunos da Faculdade B, 
portanto mais frequentemente oriundos de escolas públicas, cujo processo ensino- 
aprendizagem perde em qualidade para aquele oferecido na rede privada de ensino, da qual se 
originavam os alunos da Faculdade B. 
Esta constatação não tem o significado de discordância com os pressupostos 
enunciados por Freire (2004) na pedagogia do oprimido. Deve, no entanto, ser considerada na 
leitura dos discursos dos sujeitos da Faculdade A posto que, comparados aos da Faculdade B 
podem ser considerados oprimidos. 
A rede pública de ensino, em Pernambuco, distancia-se muito dos princípios da 
pedagogia do oprimido e da pedagogia da autonomia. Os conteúdos programáticos, diferindo 
do que preconiza Freire (2004), são impostos aos alunos e o processo de avaliação distancia- 
se muito de uma auto-avaliação crítica. 
Essas afirmações baseiam-se nas observações feitas durante as entrevistas e podem, 
pelo menos parcialmente, contribuir para a compreensão de que, para os alunos da Faculdade 
A o emprego do método tradicional foi pernicioso posto ter-lhes tolhido a possibilidade do 
exercício da autonomia, da construção crítica do conhecimento, da definição de objetivos de 
estudo necessários à resolução de problemas, de uma tutoria com a qual pudessem partilhar o 
conhecimento, reestruturando sua auto-confiança. 
O método de ensino da Faculdade A não obedecia à teoria de aprendizagem 
cognitiva, comportamentalista, humanista ou da autonomia. Foi marcada pelo tradicionalismo 
autoritário, engessante, que se refletiu em discursos de falta de auto-confiança, maior 
percepção de dificuldades de aprendizagem e, principalmente, da relação entre a teoria e a 
práxis na solução de problemas. 
Estas considerações nos remetem à hipótese de que, aos alunos da Faculdade A o 
mercado de trabalho cobrará o amadurecimento do aprender, sua criticidade e sua 
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problematização mais rápido e, possivelmente, mais difícil, caso não busquem cursos de 
aperfeiçoamento, capacitação e especialização nos quais se adote metodologia 
problematizadora, ativa, desafiadora. 
 
 
3.2 Limitações da pesquisa 
 
 
É importante ressaltar a negativa dos coordenadores das duas Faculdades em 
participar deste estudo, mesmo após terem lido o Projeto de Pesquisa e a contextualização 
teórica que constitui o primeiro Capítulo da dissertação. 
O fato é relevante, na medida em que denota a resistência na construção do 
conhecimento, de profissionais responsáveis pela educação, portanto responsáveis também 
pela formação de indivíduos autônomos, a quem foi possibilitado o exercício pleno da 
cidadania. 
Por outro lado, o fato é bizarro quando se volta o olhar ao coordenador do curso que 
adota o método ABP. Pode-se admitir que a coordenação de ensino no método ABP exige, 
como pressuposto básico, a adoção do construtivismo, da pedagogia renovada e da 
problematização, valorizando o indivíduo como ser livre, ativo e social. 
Nesse contexto, a participação do coordenador em uma pesquisa que busca o 
conhecimento por meio da organização e da coordenação das situações de aprendizagem 
parece demonstrar a inadequação do profissional ao cargo ou sua falta de compreensão da 
situação de aprendizagem, o que o incapacita a adaptar suas ações às características do 
método, contribuindo para o desenvolvimento de capacidades e habilidades intelectuais de 
todos os cidadãos. 
 
 
3.3 Identificação da estrutura curricular e do método pedagógico 
 
 
A característica coercitiva, passiva e tão somente receptiva dos alunos do curso 
tradicional se fez notar logo à questão 2, quando identificaram a elaboração do currículo da 
faculdade como um processo distribuído no tempo, fragmentado e fechado. 
Angela Valéria de Amorim - Método de Aprendizagem Baseada em Problemas e Método Tradicional. 




No discurso A.2.2, o aluno assim se expressou: “o currículo é elaborado por 
períodos, grades fechadas”, dispensando tecer qualquer comentário ou detalhamento. No 
discurso do aluno A.2.1, mais rico em informações, observa-se a perda da noção de 
continuidade na construção do conhecimento, bem como da relação de dependência entre 
teoria e prática, assim verbalizado: 
 
 
“[...] é formado por dez período, são compostos nos primeiros período até o 
quarto período só estudamos introdução como anatomia, fisiologia, 
farmacologia e etc. No quarto período aqui só vimos alguma coisa da nossa 
profissão. E as dificuldades estão justamente aí, porque a prática e a teoria 
muitas vezes não são apresentados juntos.” 
 
 
Observe-se que o sujeito não reconhece as disciplinas básicas como integrantes da 
própria prática, enquanto conhecimento essencial, denotando a perda da relação entre o 
conhecimento novo e os conhecimentos anteriores. Segundo Cyrino e Torralles-Pereira 
(2004), quando o aluno não consegue estabelecer relações entre os conteúdos novos e os 
anteriores, é porque necessita de conhecimentos básicos, para que assim tais conteúdos se 
tornem significativos ou, do contrário, não estará mobilizado para uma aprendizagem ativa. 
Mello e Basso (2002, p. 297), oferecem uma explicação ainda mais interessante 
como crítica ao método pedagógico tradicional, ao afirmarem que “[...] as intenções da prática 
pedagógica devem estar cada vez mais claras na proporção em que se estabelecem quais os 
fins e quais as estratégias para atingi-los”. É esta conexão que o ensino tradicional não 
permite, posto que as estratégias são traçadas sem a participação do aluno, o qual, por isso, 
não se apropria das informações, ficando tolhida sua explicação da realidade (Batista et al., 
2005). 
Os alunos da Faculdade B reconheceram a sequência não serial, contínua, 
construtivista do método ABP, vivenciado durante a graduação. Observa-se no discurso 
B.2.1: “o currículo é formado por módulos – é formado por disciplinas, são interagidas junto 
com a prática e a teoria” e no discurso B.2.3: “[...] ensina em cima de pesquisa, currículo é 
elaborado encima de construtivismo inovadora”. 
Estas afirmações não apenas mostram coerência com a estrutura curricular e o 
método pedagógico ABP, como deixam perceber que o processo de ensino parece ter obtido 
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êxito ao romper a fragmentação, posto que os alunos não se referiram a disciplinas isoladas, 
mas a um conjunto construído. Os discursos dão a entender que o próprio educando, ainda  
que fascinado pelo mundo acadêmico e embalado pelo imaginário que envolve o ato do 
cuidar, buscou e compreendeu a formação de sua aprendizagem. 
Freire (2004, p. 74) apresenta que: 
 
 
“[...] A educação problematizadora propõe ao aluno sua situação como 
incidência de seu ato cognoscente, através do qual será possível a superação 
da percepção mágica ou ingênua que dela tenham. E porque é capaz de se 




Na questão 3, a estagnação da educação, enquanto processo de construção do 
conhecimento, ficou claramente evidenciada. Solicitados a diferenciar o método tradicional 
do ABP, nos discursos A.3.2 e A.3.4, observou-se o professor enquanto dono do saber e o 
aluno, enquanto indivíduo passivo. 
 
 
A.3.2: “O professor passa para o aluno os ensinos em sala de aula e através 
da nota e o ABP não é assim, é através da história e a prática e a teoria 
junto.” 
 
A.3.4: “O professor é em sala de aula, passa para o aluno.” 
 
 
Estas afirmações reforçaram a opinião expressa por Hoehnke et al. (2011, p. 2-3), ao 
se referirem aos problemas originados pelo método tradicional de ensino: 
 
 
“A insistência na imitação, obediência, repetição e controlo, muito 
frequentes nesse método, conduzem a uma negligência das capacidades 
criativas individuais, em detrimento de competências que são puramente 
mecânicas e repetitivas.” 
 
 
Costa et al. (2010) acrescentam um aspecto do método tradicional que parece 
explicar a associação do ensino “através de nota” do discurso A.3.2. Esses autores apontam 
que estudantes, no método tradicional, assumindo o papel de receptáculos passivos, 
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preocupam-se apenas em memorizar conhecimentos, não articulando a teoria com a prática e, 
além disso, conferindo ao professor o poder de ensinar e “dar nota”. Significa dizer que o 
aluno não se percebe ativo nem sequer durante o processo avaliatório. 
A passividade do aluno, no método tradicional, foi também asseverada nas questões 
4 e 5, quando os alunos foram questionados quanto à atuação da prática pedagógica na 
facilitação do desenvolvimento intelectual e cognitivo. 
No discurso dos quatro alunos da Faculdade A, observou-se o reconhecimento de que 
o método tradicional dificulta esse desenvolvimento. 
 
 
A.4.1 : “A faculdade teve muitas falhas nos primeiros períodos até o 7º que 
prática nem sempre anda juntos: já no 8º período o aluno vai para o estágio 
sem preceptor e vai praticar a prática na sua realidade. Muitas vezes a nossa 
prática é muito diferentes da teoria e a gente toma um choque diante de 
muitas dificuldades.” 
 
A.4.2 : “Se a prática trabalhasse junto com a teoria e prática desenvolveria 
melhor o desempenho intelectual e cognitivo do aluno.” 
 
A.4.3 : “O desenvolvimento tem haver com afinidade, agora o aluno que não 
tem conhecimento ou prática de buscar. O aluno tem muita dificuldade.” 
 
A.4.4 : “Mais ou menos a abordagem deixa muito a desejar, muita teoria em 
pouco tempo e pouca prática.” 
 
A.5.1: (Referindo-se à forma de abordagem do conhecimento) “É passada 
através do professor em sala de aula, muitas vezes ele é passivo, e acomoda- 
se, não vai buscar conhecimento é muito fraco e falta interesse.” 
 
 
Observe-se, reiterando o contido nos discursos das questões anteriormente 
abordadas, a dissociação que os alunos fizeram entre prática e teoria como se fossem 
atividades efetivamente distintas. 
O discurso denota a dificuldade do desenvolvimento intelectual e cognitivo, posto 
que o método tradicional desencoraja o estudante a assumir a responsabilidade pela própria 
aprendizagem e a insuficiência até para o emprego da gama de informações a que pode ter 
acesso por meio das redes de informações. 
Freire, em 2005 (p. 24), já afirmava a necessidade de o educador deve compreender 
que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua produção e 
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sua construção”, o que não ocorre no método tradicional de ensino. O discurso da dissociação 
entre teoria e prática parece derivar da falta de incentivo e de oportunidade para que o aluno 
desenvolva o auto-aprendizado. 
Contrapondo-se à passividade dos alunos da Faculdade A, os da Faculdade B 
referiram-se ao ABP, não apenas como um método diferente, mas como condicionado a busca 
do conhecimento pelo aluno, incentivando o raciocínio crítico e a troca de conhecimentos, 
como verbalizado pelo sujeito B.3.2: 
 
 
“O ABP é elaborado através de problemas, e através desse problema 
encontramos o objetivo. O aluno vai buscar o conhecimento através de 
livros, revistas, artigos é bastante ampla e não se compara com o tradicional 
[...]. Os alunos terminam com o mesmo conhecimento porque existe uma 
troca de conhecimento.” 
 
 
Enquanto que o sujeito no discurso B.3.3 reconhece: 
 
 
“Ensino é baseado na construção contínua do aprendizado como vai obtendo 
com teoria e prática [...] (referindo-se ao ensino tradicional) Não dá 
incentivo raciocínio crítico para o aluno desenvolver o seu próprio 
raciocínio. O ABP é totalmente diferente por este método ao aluno em visão 
ampla a diferença é gritante.” 
 
 
Além dessas verbalizações, nos discursos B.4 e B.5, constatou-se que os alunos do 
método ABP não apensa compreenderam, mas assimilaram o método enquanto processo de 
pensar crítico, voltado à solução de problemas. 
 
 
B.4.1 : “Com certeza o método ensina o aluno a pensar criticamente.” 
 
B.4.2 : “A prática pedagógica ensino/aprendizagem tem uma prática 
cognitiva junta-se com o conhecimento e passa o conhecimento. O aluno 
torna-se crítico.” 
 
B.4.3 : “É construído dia após dia através de autores e artigos livros e outros 
meios organizando suas ideias e elaborando um ensino aprendizado e 
resolvendo o problema chegando a um objetivo. Metodologia que necessita 
de um crescimento continua e desenvolve no aluno uma criticidade.” 
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B.5.3: (Referindo-se à forma de abordagem do conhecimento) “[...] O aluno 
compartilha o saber com o grupo e o tutor encaminha o aluno para o 
caminho certo, que muitas vezes o aluno vai para o caminho errado. Orienta 




Ao considerar que os alunos pesquisados eram do curso de Enfermagem, no qual não 
se aborda metodologia de ensino, parece adequado depreender dos discursos que a vivência 
do método ABP os fez perceber a construção do conhecimento, permitindo-lhes 
amadurecimento da idéia do que o método implica (Costa, Bechelaine & Assis, 2010). 
O discurso dos alunos da Faculdade B não pareceu reforçar as opiniões de Costa et 
al. (2010), ao criticarem que o método ABP apresenta com empecilho o auto-aprendizado, 
porque poderá deixar alguns alunos com dificuldade do desenvolvimento de seu 
conhecimento, à margem do processo educacional. 
No método ABP, o aprendizado do aluno é acompanhado no regime de tutoria, para 
facilitar o desenvolvimento de habilidades e de crítica no estudante, conforme denotaram os 
dois discursos. 
Outro aspecto igualmente importante é a constatação de que os alunos da Faculdade 
B percebiam o tutor enquanto guia da construção do conhecimento e, não, detentor de uma 
verdade concluída, o que lhes conferia segurança para o desenvolvimento do ato de reflexão, 
fazendo nascer idéias por meio do diálogo que permite conectar o sujeito à realidade. 
Esta percepção foi enunciada por Vasconcelos (1999, p. 42), ao afirmar que: 
“aprender é aprender a razão do próprio objeto que se quer aprender, o que pressupõe que o 
aluno se envolva profundamente com a situação”. 
Soares a Araújo (2008), referindo-se ao método ABP, afirmam que o entendimento e 
a aderência a ele, pelos estudantes, os conduzem a adquirir conhecimento na área de estudo, 
mas também a desenvolver habilidades de comunicação, contrair confiança e colocar 
conhecimento e aprendizagem no contexto do mundo real. 
 
 
3.4 Segurança e adequabilidade na solução de problemas 
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Nas perguntas 6 a 13, por meio da exposição de problemas, buscou-se investigar a 
construção da segurança em resolver problemas práticos e da adequabilidade das soluções 
propostas, admitindo-se que estas habilidades devem ter sido construídas ao longo do curso e 
mesmo em decorrência dele. 
Para Santos (2002, p. 34), referindo-se ao processo ensinar/aprender, a escola é “um 
meio facilitador de ensino do pensar, levando os alunos a refletir sobre os seus métodos de 
pensamento”. Em outras palavras, o curso de formação deve caracterizar o aluno como agente 
responsável pelo aprendizado, em decorrência das ações que ele desenvolveu ao realizar os 
conteúdos destinados ao curso de Enfermagem. 
No entender de Ribas (2002), o processo do aprendizado permite o desenvolvimento 
da capacidade de pensar crítica e criativamente, tornando o aluno apto a obter informações e 
interpretá-las adequadamente; construir e reconstruir o saber identificando o destino deste 
saber em seu atuar. 
Este parece ter sido o achado mais interessante da presente pesquisa. A questão 6 foi 
colocada aos pesquisados como auto-avaliação de sua capacidade de resolver problemas 
práticos no contexto elaborado ao longo do curso, diferenciando-se das questões 7 a 13, nos 
quais lhes foram apresentados problemas rotineiros do cuidar em Enfermagem. 
Constatou-se que os alunos da Faculdade A, apresentavam respostas evasivas e 
mesmo verbalizavam dificuldades classificadas como grandes. No discurso A.6.2, assim 
expressou-se o aluno: “[...] as dificuldades foram grandes porque a teoria e prática foram 
administrados separadamente e poucas aulas práticas”, bem como no discurso A.7.3: “[...] 
porém as dificuldades vai ser sempre apresentado quando você se deparar com um problema 
que você não sabe resolver”. 
Observe-se que persiste a afirmação da dissociação da atividade prática baseada na 
teoria. Esse aspecto é interessante porque parece que os alunos do método tradicional 
entendiam que a prática, durante o período de formação, presta-se a conferir validade à 
necessidade do conhecimento teórico. 
Moraes e Manzini (2006) não atribuem à imaturidade do estudante essa dificuldade. 
Ao contrário, entendem que a mediação do conhecimento pode facilitar estratégias para que o 
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estudante retome o equilíbrio cognitivo e emocional no enfrentamento dos desequilíbrios com 
os quais terá contato durante o exercício profissional. 
Assim sendo, parece coerente afirmar que o método tradicional de ensino não apenas 
tolhe a criatividade e a criticidade, como fragiliza o aluno ao impossibilitar-lhe a busca de 
uma melhor resposta ou solução para um problema dada a sua incapacidade de 
contextualização (Freire, 2005). 
No ensino tradicional a relação desafiadora de solucionar problemas não impulsiona 
o aluno para a ação, possivelmente pela inexistência do exercício reflexivo, que permitiria a 
construção do conhecimento por meio da dúvida, num processo desafiador, porém gratificante 
(Sardo & Dal Sasso, 2008). 
Nas questões 8, 9 e 10, construídas para a investigação do sentimento de segurança 
no exercício profissional, e da apropriação do conhecimento no planejamento do cuidado de 
Enfermagem, enquanto processo sistematizado e científico, a diferença de formação dos 
alunos também ficou evidente. 
Enquanto nos discursos dos alunos da Faculdade A foram frequentes afirmações 
categóricas como: A.9.4: “não, eu não sinto segurança”; A.9.3: “[...] teve muito dificuldade 
em desenvolver a função como enfermeira”; A.9.2: “[...] dificuldade vai sempre existir”, 
dentre aqueles da Faculdade B, o discurso foi: B.9.2: “Segurança em exercer a sua profissão”; 
B.9.3: “Segurança método da faculdade que você estudou, sem dúvida nenhuma em qualquer 
momento por que a prática junto com a teoria ajudou na formação e na segurança de exercer a 
profissão”. 
Godoy (2001, p. 26) pareceu explicar esses achados, ao apresentar que: 
 
 
“O currículo integrado articula dinamicamente a atuação profissional e o 
ensino, a prática e a teoria, a academia a e comunidade, passando a valorizar 




A contraposição dos discursos de alunos das Faculdades A e B denota que o método 
tradicional, por não estimular a reflexão crítica, impossibilita o desenvolvimento de um 
pensamento autônomo, rompendo o compromisso com o processo de trabalho. 
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Dessa feita, o método pedagógico faz com que o exercício profissional seja marcado 
por uma sucessão de dúvidas que não desencadeiam ação consciente. Considerando o 
contexto da assistência à saúde, em Enfermagem, o reflexo social dessa perda de oportunidade 
acarreta prejuízo importante aos pacientes, os quais se verão sujeitos a serem cuidados por 
profissionais com risco aumentado de retardar condutas, procedimentos e ações que lhes 
poderiam assegurar maior chance de cura e menor sofrimento. 
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Partido do pressuposto de que a implantação de novos métodos de aprendizagem 
trazem novos desafios para alunos e professores, especialmente quando envolvidos com a 
enfermagem, que permaneceu durante anos longe das demandas sociais de cuidados holísticos 
realizados por sujeitos ativos e da multiplicidade de forças entre diferentes contextos, nesta 
investigação buscou-se discutir como se configurou a mudança do método de aprendizagem e 
se inter-relacionaram a aprendizagem e a resolução de problemas nos contextos da ABP e do 
método tradicional. 
Os sujeitos, qualquer que tenha sido o método de aprendizagem, criaram saberes e 
estratégias para responderem às novas exigências do cuidado holístico e da sistematização de 
enfermagem, não tanto pela determinação do Conselho Federal de Enfermagem, mas como 
exigência social. 
No entanto, na prática, esses atores estarão imersos na mesma realidade social e serão 
submetidos às mesmas exigências profissionais, dado tais exigências derivarem da atividade- 
fim que deverão desempenhar. 
Esse desempenho profissional exige uma visão científica e tecnológica que extrapole 
as fronteiras disciplinares e se baseie na busca de soluções de problemas que podem variar 
desde a forma adequada de fazer com que o cliente enuncie suas queixas, até a realização de 
procedimentos invasivos requerendo capacidade técnica. 
Nesse sentido, os centros formadores de profissionais são responsáveis não apenas por 
conferir o direito do exercício profissional, mas, sobretudo, por assegurar a formação de 
cidadãos plenos, com autonomia e capazes de construir autonomia de seus pares, bem como 
com compromisso ético e político para com a sociedade (Batista et al., 2005). 
Ainda que a ABP tenha sido empregada no ensino da Medicina com sucesso, a 
aprendizagem por esse método em outras áreas requer discussão, mormente quando têm 
campos de atuação distintos. Enquanto que os conteúdos programáticos em Medicina pouco 
se alteraram ao longo do tempo, em Enfermagem, o mesmo não se verificou. Houve uma 
dicotomia entre teoria e prática derivada da obediência às determinações da Lei de Diretrizes  
e Bases e das novas Diretrizes Curriculares para a formação de enfermeiros, por um lado, e as 
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exigências do mercado de trabalho, que supera o domínio teórico-prático ministrado nos 
cursos de formação (Urbano, 2002). 
Como nos alerta Ito et al. (2006, p. 573), ao afirmar que: 
 
 
“O direcionamento do que se buscou ensinar nas escolas de Enfermagem foi 
pautado em um ajuste às exigências do mercado. Esse ajuste não foi 
suficiente para dar à Enfermagem soluções para a superação da dicotomia. 
Pelo contrário, fez constituir-se uma Enfermagem atrelada aos ditames das 




Essa passividade também derivou da história da Enfermagem, pautada, até 
recentemente, na obediência às ordens médicas, despida da cientificidade essencial ao próprio 
exercício profissional. Essa cientificidade, no Brasil, teve origem e passou a ser obrigatória a 
partir da sistematização da assistência de Enfermagem. 
Por esse motivo, o enfoque problematizador do método de aprendizagem, além de  
ser uma resposta inovadora aos desafios sociais, provoca rupturas históricas com o 
consolidado e pode instaurar modos diferentes de responder às demandas dos pacientes e às 
demandas sociais do próprio sistema de saúde. 
Da comparação entre os alunos das Faculdades A e B, foi possível constatar que o 
método ABP propiciou maior relação com o mercado de trabalho em que a Enfermagem se 
insere, ao passo que aqueles da Faculdade A denotaram insegurança, possivelmente dada a 
disparidade entre as transformações que ocorrem nas instituições que o trabalho acontece e 
seu efetivo acompanhamento pelo ensino. 
Em outras palavras, o curso de graduação da Faculdade B favoreceu ao futuro 
enfermeiro a organização/reorganização do trabalho por meio da articulação entre o ensino e a 
prática, como também, ainda que indiretamente, a construção social exigida pelo Sistema 
Único de Saúde e derivada da mudança no conceito de saúde/doença (Deluiz, 2001). 
Este estudo permitiu, sobretudo, comprovar os prejuízos que o emprego do método 
tradicional de ensino acarretou na formação de profissionais de Enfermagem, posto que, 
dissociando o conhecimento prévio do sujeito sobre os temas abordados no curso e não 
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contribuindo para formulação de suas dúvidas na busca de respostas, não formou indivíduos 
tão seguros e capazes quanto o fez o método de aprendizagem baseada em problemas. 
Observou-se que os estudantes do método tradicional, colocados diante da solução de 
problemas, enfrentaram maiores dificuldades do que aqueles cuja aprendizagem se deu pelo 
método pautado na pedagogia renovada, mostrando um processo frágil de construções 
individuais e coletivas, portanto contrárias às necessidades sociais do exercício da 
Enfermagem. 
Tomando por guia os posicionamentos de Paulo Freire (2004), parece pertinente 
afirmar que a insegurança dos alunos da Faculdade A esteve no fato de terem sido 
simplesmente treinados para a adaptação na sociedade, para “aquilo que os alunos precisam 
para a vida” em detrimento da problematização, inserida numa proposta de emancipação do 
ser humano (Silva & Delizoicov, 2005). 
Esse diferencial é de suma importância porque, como alertam Soares e Camargo Jr. 
(2007), o afastamento entre teoria e prática do método de aprendizagem da Faculdade A 
promove também o afastamento entre pacientes e profissionais cuidadores, reduzindo a 
autonomia daqueles, em favor do aumento de poder destes, rompendo a lógica do cuidar 
enquanto processo de saúde. 
O processo de saúde, no Brasil, tem sofrido modificações acentuadas em busca da 
desconstrução da simetria nas relações interpessoais e na ruptura da postura de 
submissão/autoritarismo, nascida no banco das faculdades e projetada na relação profissional 
de saúde-paciente. 
Tem-se buscado difundir a necessidade do acolhimento do paciente, compreendido 
como a condição de diálogo que permeia e viabiliza a troca de conhecimentos, atitudes, 
sentimentos e comportamentos, todos voltados para a saúde, tomada em seu sentido mais 
amplo. 
Dessa forma, o método de aprendizagem pela ABP não apenas facilitou a solução de 
problemas pelos alunos da Faculdade B, mas pode ter-lhes propiciado aprender o 
comportamento acolhedor, na medida em que, durante sua formação vivenciaram embates e 
consensos permeados de parceria, sintonia entre os pares na construção de um trabalho 
coletivo efetivo. 
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Freire (2004) já alertava que quanto mais se problematizarem os educandos, não 
apenas como profissionais, mas como seres no mundo, tanto mais estarão sendo desafiados a 
prestar melhores serviços à sociedade como um todo. 
A diferença na formação desses profissionais é de especial relevância, posto que 
tornou-os distintos na autonomia, na competência e na solução de problemas de um cuidado 
individualizado e sistematizado. 
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Você foi convidado a participar da pesquisa sob título MÉTODO DE APRENDIZAGEM 
BASEADA EM PROBLEMAS E MÉTODO TRADICIONAL. 
Para tanto, por favor, responda com sinceridade às questões que se seguem, fazendo os 
comentários que julgar pertinentes. 
 
1- Qual o método de ensino da faculdade em que você estuda? 
 
2- Como é elaborado o currículo da faculdade em que você estuda? 
 
3 – Você conhece os métodos tradicional e de Aprendizagem Baseada em Problemas, 
conhecido pela sigla ABP? Por favor, explique diferenças ou semelhanças entre eles. 
 
4- A prática pedagógica que a faculdade utiliza facilitou seu desenvolvimento intelectual e 
cognitivo. 
 
5 – Explique a forma de abordagem desse conhecimento, ou seja, como foi apresentado para o 
aluno. 
 
6- Você, do oitavo período que já está concluindo o curso de Enfermagem, sabe identificar e 
resolver qualquer prática no contexto elaborado ao longo do curso? 
 
7- Por favor, explique como identificar uma enfermidade, em geral, e quais os meios de 
elaboração de um problema que requeira conhecimento teórico e prático, dentro do 
contexto de aprendizado que você vivenciou na faculdade. 
 
8 - Como foram abordados os contextos teóricos e práticos, durante os anos de graduação, no 
método pedagógico de estudo adotado em sua faculdade? 
 
9- O método pedagógico adotado pela faculdade, durante o período letivo, ajudou você se 
sentir seguro (a) para exercer a função de enfermeiro(a) ? 
 
10 - O processo de enfermagem é constituído de um conjunto de etapas. Você pode explicar 
as etapas do processo de aprendizagem e da identificação de problemas? 
 
11 - O paciente chegou a uma emergência com dor precordial, sudorese, cianose de 
Angela Valéria de Amorim - Método de Aprendizagem Baseada em Problemas e Método Tradicional. 




extremidade e falta de ar. Você pode identificar os problemas do paciente? Explique 
como você poderá auxiliar na resolução desses problemas, a partir de seus conhecimentos 
teóricos e práticos. 
 
12 - Paciente foi a um posto de saúde para consulta com o enfermeiro. Apresenta úlcera em 
MID; declara ser diabético e fazer uso de insulina. Qual sua conduta diante desse 
problema? 
 
13 - Um paciente é atendido em hospital da cidade do Recife com várias queimaduras de 
segundo e terceiro grau. Quais os problemas, considerando o contexto geral de estado 
geral do paciente e das dificuldades de obtenção de leito para internamento no hospital? 
 
14 - Quais as dificuldades que você encontrou para resolver os problemas propostos nesse 
questionário, considerando o método pedagógico de aprendizado que você vivenciou em 










































Quadro de entrevistas aos alunos 
  
 
Quadro 3 – Demonstrativo das respostas ipsis literis dos oito concluintes do curso de graduação em Enfermagem 
 
Perguntas Aluno Faculdade A Faculdade B 
 
 
1- Qual o método de 
ensino da faculdade em 
que você estuda? 
1 Tradicional 
Aprendizagem baseada em problemas 
2 Tradicional 
Aprendizagem baseada em problemas 
3 Tradicional 
Aprendizagem baseada em problemas 
4 Tradicional 
Aprendizagem baseada em problemas 





2- Como é elaborado o 
currículo da faculdade 




É formado de acordo com o MEC, é formado por 10 período, são 
compostos nos primeiros períodos até o quarto período só estudamos 
introdução como anatomia, fisiologia, farmacologia e etc. No quarto 
período aqui só vimos alguma coisa da nossa profissão. E as 
dificuldades estão justamente aí, porque a prática e teoria muitas 
vezes não são apresentados juntos. Se a faculdade oferecesse teoria e 
prática juntos seria melhor. 
 
 
Módulos - é formado por disciplinas, são interagida junto com a prática e a teoria. 
2 
Por períodos grades fechadas. 
É formado por programa, que esse currículo, módulo, é elaborado por laboratório 
junto com a prática, de acordo com os problemas. 
3 Método básico e o profissionalizante, básico, bioquímica, anatomia, 
fisiologia e depois o profissionalizante, e no 4º vai para prática. 
ABP (aprendizado baseado problema, teoria e prática ao mesmo tempo, ensina em 
cima de pesquisa, currículo é elaborado encima de construtivismo inovadora. 
4 É elaborado por período, 10 períodos. 2 anos no básico e 4º período 
começa a parte conhecimento teórico e prático. 
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3 – Você conhece os 
métodos tradicional e 
de Aprendizagem 
Baseada em Problemas, 
conhecido pela sigla 
ABP ? Por favor, 
explique diferenças ou 





Eu conheço e acho que deve ser mudado para os alunos por que a 
teoria é passada e quando a prática o aluno já não lembra mais. O 
aluno deve trabalhar a sua realidade. O ABP o aluno tem melhor 
desempenho. 
Sim, já conhece porque já sou formada pela UFPE, sou psicóloga, e acho o método 
tradicional muito passivo, o aluno só estuda quando tem prova. O ABP o aluno tem 
que buscar o conhecimento praticamente sozinho desde o início do curso, também 
porque na tutoria todos tem que discutir o problema e chegar a um objetivo 
concreto, caso não chegue as dúvidas são tiradas por EAD com o tutor. A diferença 
é muito grande de um para outro, porque o aluno decora no tradicional e o ABP o 







O professor passa para o aluno os ensinos em sala de aula e através 
de nota e o ABP não é assim, é através da história e a prática e a 
teoria junto. 
Conheça os dois métodos e um é diferente do outro. O ABP é elaborado através de 
problemas, e através desse problema encontramos o objetivo. O aluno vai buscar o 
conhecimento através de livros, revistas, artigos é bastante ampla e não se compara 
com o tradicional, porque o tutor que é formado por dez ou doze alunos e ali o aluno 
vai começar a resolver o problema e trocando ideia e conhecimento. Já o 
conhecedor saber e o aluno é apenas um passivo desse saber, sem muitos vezes 
poder questionar. Já estudar – 15 anos nesse método e sei que não funciona muito 
bem. Paula é expositiva e causativa. Os alunos terminam com o mesmo 




A diferença é que o tradicional é dado primeiro, o básico é depois o 
prático e você vai ficando com dificuldades. O ABP é bem melhor 
para o aluno, eu só vim para essa faculdade porque eu já tem uma 
formação e já fui para o profissionalizante. Fui criada nesse método 
ABP que é construtivista e assim o aluno vai crescendo em 
conhecimento. O aluno constrói seu conhecimento. 
 
Ensino é baseado na construção continua do aprendizado como vai obtendo com 
teoria e prática. Conhece o tradicional professor detentor do saber, não da incentivo 
raciocínio crítico para o aluno desenvolver o seu próprio raciocínio. O ABP é 
totalmente diferente por este método ao aluno em visão ampla a diferença é gritante. 
4 O professor é em sala de aula, passa para o aluno.  
 
4- A prática pedagógica 
que a faculdade utiliza 
1 A faculdade teve muitas falhas nos primeiros períodos até o 7º que 
pratica nem sempre anda juntos: já no 8º período o aluno vai para o 
Com certeza o método ensina o aluno a pensar criticamente. 
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Perguntas Aluno Faculdade A Faculdade B 
facilitou seu 
desenvolvimento 
intelectual e cognitivo. 
 estágio sem preceptor e vai praticar a prática na sua realidade. Muitas 
vezes a nossa prática é muito diferentes da teoria e agente torna um 
choque diante de muitas dificuldades. 
 
2 
Prática pedagógica não. Se a prática trabalhasse junto com a teoria e 
prática desenvolveria melhor o desempenho intelectual e cognitivo 
do aluno. 
A prática pedagógica ensino/aprendizagem tem uma prática cognitiva junta-se com 




O desenvolvimento tem haver com afinidade, agora o aluno que não 
tem conhecimento ou prática de buscar. O aluno tem muita 
dificuldade. O aluno que é do ABP ele já tem a prática de estudar. 
Ele só vai somar com o método tradicional. A faculdade privada é o 
nível piorado por que o professor mastiga, ex. o aluno pergunta se só 
vai usar os slides na prova. Na federal é você se vira. O aluno é 
acomodado. 
 
É construído dia após dia através de autores e artigos livros e outros meios 
organizando suas ideias e elaborando um ensino aprendizado e resolvendo o 
problema chegando a um objetivo. Metodologia que necessita de um crescimento 
continua e desenvolve no aluno uma criticidade. 
4 Mais ou menos a abordagem deixa muito a desejar, muita teoria em 







5 – Explique a forma de 
abordagem desse 
conhecimento, ou seja, 
como foi apresentado 
para o aluno. 
1 
É passada através do professor em sala de aula, muitas vezes ele é 
passivo, e acomoda-se, não ai buscar conhecimento é muito fraco e 
falta interesse. 
É através de tutoria, abordado determinado assunto, é realizado uma reunião no 
início do módulo e o tutor será um facilitador para o aluno, e o aluno vai buscar 




É repassado por plano de aula através de professores para os alunos, 
não trabalha prática junto teórico 
O conhecimento é passado através e um objetivo, e através deste objetivo vai buscar 
amplo conhecimento para que possamos resolver os problemas. Mesmo quando 
estudamos a introdução como anatomia ou outras cadeiras é sempre dado um 
problema para resolvermos. A tutoria abre um estudo de caso e através deste caso, 




Sala de aula slide, o professor é dono do saber. E tem professor que 
tenta inovar a prática pedagógica, levando a aula mais interativa. 
Através de tutor com um grupo de 10 à 12 alunos, o aluno compartilha o saber com 
o grupo e o tutor encaminha o aluno para o caminho certo, que muitas vezes o aluno 
vai para o caminho errado. Orienta o limites para o conhecimento deve seguir, ele 
guia o aluno para que chegue ao objetivo. 
4 
É por prova e relatório e o conteúdo é em sala de aula. 
 
 
6- Você, do oitavo 
período que já está 
concluindo o curso de 
1 É resolver muitas vezes temos dificuldade, mas construímos um 
resultado. A faculdade deve elaborar uma política pedagógica melhor 
Resolver qualquer problema na função que vai exercer. Sempre tem dificuldades, 
mas o ABP já deixa o aluno exaustivamente no internato, e você começa a ter 
segurança. 
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Perguntas Aluno Faculdade A Faculdade B 
Enfermagem, sabe 
identificar e resolver 
qualquer prática no 
contexto elaborado ao 
longo do curso? 
2 Agora sim, mas as dificuldades foram grandes porque a teoria e 
prática fora administrados separadamente e poucas aulas práticas. 
A prática na profissão, sim porque a prática e teoria sempre é dado junto e 
exaustivamente fazemos no internato todos os dias como aluno, então quando você 




Acho que um pouco, muitas coisas só aprende na prática. A falha, o 
método tradicional é essa pouca prática. Só muda isso no 8º período 
que fica 6 meses em um hospital ou no PSF. A teoria não anda junto 
com a prática. 
Teoria e prática deve ser aplicado junto, mas a teoria é fundamental. 
A partir vai formando o ensino/aprendizagem. 
 
O método da um estímulo através da prática e conhecimento andarem sempre juntos 
e alinhado, que em várias situações exaustivamente, dá a resolver os problemas que 
vão aparecer na profissão. 
4 
Não, o estágio foi péssimo, pouco assunto abordado. 
 
    
7- Por favor, explique 
como identificar uma 
enfermidade, em geral, 
e quais os meios de 
elaboração de um 
problema que requeira 
conhecimento teórico e 
prático, dentro do 
contexto de 
aprendizado que você 
vivenciou na faculdade. 
1 Histórico, exame físico e através do conhecimento teórico que tive 
na faculdade, exames laboratoriais, raio x, fisiológico e outros. 
Identificar patologia e através a anamnese, identificar os problemas. 
2 
Identificar uma patologia Como identificar uma patologia no método ABP investigar o problema. 
 
3 
Tenho, porém as dificuldades vai ser sempre apresentado quando 
você se deparar com um problema que você não sabe resolver. O 
meu caso é diferente, eu já sou formada em biomédica e conheço 
algumas patologias e outras formas de identificar, para mim foi mais 
fácil unir o meu conhecimento junto com a prática na área de 
enfermagem. 
 
Certamente, a gente trabalha desde o princípio para que diante destes problemas 
tenhamos autonomia e confiança para resolver teórica é através de um problema na 
forma de estudo de casos, vai em busca do objetivo e comparar com o outro e ver o 
que todos buscaram e chegar ao objetivo. 
4 
Não, não sei identificar uma patologia. 
 
 
8 - Como foram 
abordados os contextos 
teóricos e práticos, 
durante os anos de 
graduação, no método 
1 
 
Em sala de aula com professor 
O contexto é abordado desde o segundo período que já começa o internato. Então 
quando o agente se depara com o problema. O método deixa o aluo dar muita 
segurança. 
2 O professor passa o ensino em sala de aula, o teórico e depois vamos 
para prática. 
Através da tutoria, com grupo de 10 a 12 alunos, é passado o contexto teórico e 
prático através de problemas buscando objetivos. 
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Perguntas Aluno Faculdade A Faculdade B 
pedagógico de estudo 






Em sala de aula com professor, os slides e com avaliação valendo 
uma nota 
O apanhado teórico, é por teórico, biblioteca, livros diversos que é indicado pela 
faculdade. O acervo esta aberto para a necessidade de resolver o problema, pode ser 
na área médica, nutrição, fisioterapia e que isso vai favorecer o incentivo para o 
aluno. No método tradicional não acontece o conteúdo já é formatado e direcionado 
pelo professor, sabendo que, o que ocorre na periferia é importante também para o 
conhecimento. 





9- O método 
pedagógico adotado 
pela faculdade, durante 
o período letivo, ajudou 
você se sentir seguro(a) 
para exercer a função 
de enfermeiro(a) ? 
1 
Sim, mas teórico e prático na realidade. Sim, o método ABP da forma que aprendemos contexto/prático. 
2 
Sim, mas dificuldade vai sempre existir. Segurança em exercer a sua profissão. Sim. 
 
3 
Sim. Porque como já tinha falado anteriormente, a profissional de 
biomédica só veio somar no meu conhecimento teórico e prático, 
mais para quem não tem esse conhecimento teve muito dificuldade 
em desenvolver a função como enfermeira. 
Segurança método da faculdade que você estudou, sem dúvida nenhuma em 
qualquer momento por que a prática junto com a teoria ajudou na formação e na 
segurança de exercer a profissão. 
4 
não, eu não sinto segurança. 
 
 
10 - O processo de 
enfermagem é 
constituído de um 
conjunto de etapas. 
Você pode explicar as 
etapas do processo de 
aprendizagem e da 
 
1 
Vai ajudar a identificar problemas, o tipo de patologias, histórico, 
exames físicos, diagnósticos, prescrição, evolução. Também vai 
avaliar a evolução do paciente. 
Ex.: Dificuldade respiratórias, meta melhorar as dificuldades 
respiratórios. 
Processo de enfermagem, histórico, anamnese, exame físico, diagnóstico, prescrição 
evolução, sempre buscando identificar o problema. 
Ex.: Bexigoma passar uma sonda de alívio, e também observar os resultados que foi 
aplicado. 
2 Histórico, prescrição, evolução anamnese, exame físico, quando se 
depara com a patologia temos que fazer esse exame crítico para 
Processo de enfermagem. Na prática é desenvolvido pela sistematização de 
enfermagem que são as etapas, essas etapas são histórico, diagnóstico, exame físico, 
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Perguntas Aluno Faculdade A Faculdade B 
identificação de 
problemas? 
 podermos chegar a desenvolver as etapas do SAE. prescrição e evolução 
3 O processo de enfermagem para esse paciente, exame físico, 
primeiro histórico, prescrição e evolução. 
Dentro da sistematização / etapas, primeiro temos o problema principal, entramos 
em discussão, o conhecimento prévio com o grupo, e pondo no verbo definitivo, 
como pesquisar, é o momento em que vamos buscar para resolver o problema 
4 
Bem superficial posso identificar. 
 
 
11 - O paciente chegou 
a uma emergência com 
dor precordial, 
sudorese, cianose de 
extremidade e falta de 
ar. Você pode 
identificar os 
problemas do paciente? 
Explique como você 
poderá auxiliar na 
resolução desses 
problemas, a partir de 
seus conhecimentos 
teóricos e práticos. 
 
1 
De início podem suspeitar no primeiro instante chamar o médico, os 
O2 úmido, monitorar, veias calibrosa, elevar decúbito, medicá-lo 
conforme prescrição. 
Teórico e prático. Comunicar o médico, ai vai depender da equipe que estiver na 
hora, nas enquanto isso vou fazer um ECG, O2, monitorar, função de veia calibrosa, 
medicação de acordo com a prescrição. Exames laboratoriais, se o paciente parar 
suporte básico avançado e de acordo com medico. 
 
2 
Existe etapas que são histórico, elevar decúbito, melhora a 
dificuldade respiratória, ECG, colher enzimas. Se ele parar realizar 
PCR, chocar esse paciente. 
 
Histórico desse paciente, exame físico, neste caos é caracterizando um IAM. O 
médico vai prescrever medicação, O2 úmido, ECG, monitorizá-lo, sondagem. 
 
3 
Aparentemente esta apresentando um IAM, faz ECG tem que ser 
abordado entre os 10 primeiros minutos, o médico prescreve 
medicação, o paciente medicado, O2 úmido, monitorização, colher 
enzimas e encaminhar para UTI. 
Pacientes com dores precordial, sudorese, identificar, suporte de oxigênio 
construtivo em histórico, HGT para medir a glicose. Prescrição de enfermagem e 
assim por diante, supondo um infarto, o diagnóstico risco eminente de morte e 
outros. 
4 Teórico, prático, paciente IAM, eu não saberia resolver, por que tive 
muitos problemas para concluir. 
 
 
12 - Paciente foi a um 
posto de saúde para 
consulta com o 
enfermeiro. Apresenta 
úlcera em MID; declara 
ser diabético e fazer 
uso de insulina. Qual 





Geralmente o paciente DM tem um agravamento que é a dieta, 
adequar as medicações, descobrir o fator desencadeante, através de 
educação, promover melhora como tratar esse paciente, interagir com 
os familiares para melhorar limpeza, dieta, exercícios. 
O curativo deve ter uma atenção maior, observar o grau, realizar o 
curativo e procurando utilizar medicações adequadas, caso não 
resolva encaminhá-lo para secundária para um profissional 
qualificado. 
 
Histórico, anamnese, exame físico. Observar a dieta, medicação, HGT, e o grau da 
úlcera no MID, dependendo do grau transferir esse paciente para outra unidade 
secundária. Comunicando sempre o médico que temos no posto. Caso não precise 
transferir, iremos mudar as medicação e dietas, para melhorar o quadro dele e ir na 
sua casa e observar a higiene. 
2 Histórico, medicações que ele usa, alimentação, observar aspecto da 
úlcera, extensão. 
Histórico, exames físicos, observar o aspecto da úlcera de pressão quais os níveis I, 
II ou III, se caso, desregulado a medicação controlar e a dieta nutricional, e 
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Perguntas Aluno Faculdade A Faculdade B 




Histórico, primeiro anamnese, exame físico, educação e saúde, 
observar dieta, ajustar ele a sua realidade, adequar a medicação, 
exercício físico, avaliação se necessitar de parecer de um vascular. 
Mas antes fazer testes de sensibilidade e procurar da melhor forma 
possível, sabendo sua origem vascular ou neurológico. Curativos 
adequados. 
 
Ulcera, diabéticos, integridade tissular prejudicado, orientar medicação, controlar 
medicação. 
4 
Não sinto segurança. 
 
 
13 - Um paciente é 
atendido em hospital da 
cidade do Recife com 
várias queimaduras de 
segundo e terceiro grau. 
Quais os problemas, 
considerando o 
contexto geral de 
estado geral do paciente 
e das dificuldades de 




A dificuldade de leito é o mais crítico, porque muitas vezes espera-se 
que um morra, para resolver o problema de outro. Geralmente, o 
agente observa os locais queimados, chamar o médico, hidratar, 
medicação para alívio de dores, analisar as áreas e planejar o 
tratamento. 
 
Primeiro lugar despir esse paciente, hidratá-lo e realizar limpeza, e chamar o 
médico, medicá-lo conforme prescrição, observar os locais que foram queimados. 
 
2 
No momento vai melhorar a condição da dor e hidratação, procura 
acomodar esse paciente em lugar longe de infecção, para que ele não 
venha apresentar uma sepse. Se precisa de UTI ligar para central de 
leito. 
Observar as queimaduras desse paciente, comunicar o médico, curativos e 
medicação para dor, separá-lo para que ele não vem adquirir um sepse caso não 
tenha leito necessitando de UTI, o médico vai ligar para central de leito, caso não, 
eu vou adaptar esse paciente em lugar limpo. 
3 
As dificuldades de leitos são enormes, principalmente para esse 
paciente o SUS aborda de uma forma muito linda mas a realidade é 
outra, deve educar a população para primeiro serem cuidados na 
O problema de leito devemos isolar o paciente, e da suporte para hidratação, o 
paciente tem muito propício para sepse, ambiente exterior possível, medicação 
prescrito, medicar o paciente veia calibrosa. 
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Perguntas Aluno Faculdade A Faculdade B 
hospital?  primária e se necessário para secundária e terciária. 
Em relação ao paciente procurar observar as áreas de queimaduras, 
como é II e III grau e diminuir as dores, hidratá-lo, é um paciente que 
necessita de um lugar menos contaminado possível, procurar saber 
como ocorreu as queimaduras. 
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14 - Quais as 
dificuldades que você 
encontrou para resolver 
os problemas propostos 
nesse questionário, 
considerando o método 
pedagógico de 
aprendizado que você 
vivenciou em sua 
formação de 
Enfermagem? 
1 Não tive dificuldade porque só fez com que eu ficasse com uma 
visão mais crítica. 
Dificuldades de adaptação por que estudei muitos anos no método tradicional. No 
ABP existe a tutoria e essa tutoria encaminha o aluno, porém o aluno tem que 




Não tive dificuldades 
Dificuldades de adaptação ao ABP – as dificuldades foram grandes, porque é um 
método novo e saber que você não tem ninguém passando esse saber, mas tudo é 




Não tive dificuldade por ter já uma formação e já ter começado na 
prática e teoria profissional, eu já tinha um conhecimento como 
Biomédica. Aprendi na prática como manusear os materiais, abordar 
as patologias. O ABP tem dificuldade no início por trabalhar tudo 
junto e o tradicional no final que não tem a prática. 
A dificuldade com o ABP, eu não tive nenhuma dificuldade, adaptei-me muito 
rápido, sempre tive tutores bons, as dificuldades eram resolvidas no próprio setor. O 
aluno tem que ser autodidático, para obter um bom desempenho. A adaptação 
depende também do aluno para buscar o conhecimento. 
4 
O método deveria ser teoria e prática, dificuldades para me foram 
muitas, porque para quem esta na área é melhor, mas para que não 
conhece. 
 
 
